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CQPEIO PAULISTANO 
Uma^ queatAa   da   actuoUdade 

A BonfiirsDoit oalibrali hoatam pala Egrégio 
Trlba&«| i» Rilaglo foi u aa das maia notavaU da 
qaa tsmoa BoIleU 

Batr* os  Tftrlada*  faitoa  labmettidoi i jnlga- 
ntoto, daslaaaa-ie am aggravo oiTel lataiposto d& 
inUrlaoatonm da julx  ds direito  dft 2* vs»  desta 
lapital, ptl> qa*l .daalsraa aqüilla. JUIZ - iaaompa- 

;!  -tMt»,o:rtro.;dBB; 1'aalo p»ra •nalla/reqnerár .arbU 
■ .;.-tr»BÍ!Htó,pã«-alforíÍBr  nm»;-esor»v» -periencanta 

"M.úpiila^Aãtoalo  Oragorio da. Praitas  reBidantà 
. ;\-»ia'flaata*; .■■■■"■ 

-■■.--. - *;/-T«taTft-»»porl»uto da^ama.iiaaJHo  d» aótoali- 
,  .'..■.-.v.dada. qaatUa iam dàiida algam» «liiig importaala 

;"■ •" jraM-pifMt^ió' notira■ dlraito'.-fotmal'a,''ainda 
. ,- r.' BÜtlí/palói-affaltDá.daiàitroiói qai/da  aua-'BotbcSo 
"'''^•ríaB daeorrar paM'a'aitabilidada a. gegàrtiigft 
:.'-";da'''pNpTladBáa ürvil, tia.prorDadamanta. golpaada 

"   -paio fofor.doiiiaaips abaliaianiatãa: . ,.■' 
. Niinea.fál paia DilB'|abjea|i) .da duvida qaa o fdro 

' . aaapstaDtaparã.apropõtiilarB dailLOcSag da libar- 
:   ^dada'proprÍBn>Batãlã9B .aa máima para', oa arbitca- 

:' ■ v.^.iBan[õa i ò do damiailia doa aanhoraa'. 
y. '"-'::.' Aiai'da 23 da   Salámbra da   1871, 'arsande .um 

..!^  ajatama da'garantias  B  fávoraa  ia  mauamisEÍlaB, 
' nia'Umitoadaaorta algnmao prineiplo garaí de di- 

,,      .,'' nltoi'.taaonheoido eiD lúdãa sa téglBUjSei, aeganlu 
:.'''..:'   .0 qmaada nm daTaroapandar da BÓCSBB no firo  de 
'Y'.'     . Hn damlailla'i'priaolpitt'qtia impárti   dah» natu- 

; .... ral, aá dliar/daaJnriaéoiiaDltoa, a qaa aò, portanto, 
. .'pdd* iar altáradit por fòrpa de lei s nanoa pela TDQ- 

. Uda dai partisnleres.   '       -   . 
Hlo lenda a lai de 28 da Setambio impoata limit" 

,: klgnia ao prlaoiplo, a ana diapoai;Sa.damiDBi Iodas 
. u sanaaa da alforria, qa«eiquer qaa allaa aejam, 
; -qnãlqaar quesaj» • fArma pela qaal'-pretendam oa 

, ^ .aiaratoi obter aana libardade. 
w. ..Nem.podia «atar na-manta do'legialador limitar, 
..-aãua ' pontoi o noiao dirailo-normal em piot da 

' v: ■  .;,'^•naBeipá(l(l doa eaoraroB.: 
.-Si o lan'pintamento pradomlaaats foi  extinguir 

.   ' e elamvnto aaaraTo, o aan   maior daidadb iFAra   o de 

.''. BTitar a deireafieitOi o daapraatígio,  o  enfraqueci' 
;..:'. .'naiíto da direito de'prapria,dadé. 

';''. -'-'Ç ."'Oé«t'artai'O lagiatader aaforeou-ja'^qaanto poaai- 
;'.' .' :,''';,Ttl, picaiereautaloaot'eatatuindo díapotielTeB lên- 

,    .' ' ãintM a prevenir abaioa, » evitar a défrandagio da 
'.-.,' _]«I,'.tti:mi|Bdo tanipra.pDr ponto da partida o rãspei- 

ló da'proipriadada ; de modo a aeram  ooneiliadoa oe 
-:.''   ■doía fTBnda* .iBltreaiflB—a nannaaidada aoaíal da 

,i|naMip*tÍa'•  a  inanatanfto'do direito i ndi ri- 
:';í^h",r"iMir-'.-,;V ;;/.;■. ^'^'..""^   . ■,.■■- 

-; '^plioadaatsimalal e iaterprelsdaaaa auaa dia- 
'.''ÍlÍMleB<u^ á lqi-doa.,pTÍnplpla«. qna ^preaidirãDi a>aa 

'."'. . ^«Ifbf^fe.'jMl^ipedia'pBirB'r'ilavida.Talicja.int./.jui^ 
■'.■." ,-^s<j|}tÍhii<io'iáBgÍetr«dp,'.do».- jaiieV fydiíii.íiVifcónaiai, 
'.' -~''^i'^^l^fS<*.':3''**Uo'ida eompalenaia de f#ra',ém'';qaa.da- 
'-''''.'.$:^'ií^nMM^''*'^^'**^<^^"* ta*nainÍBai)riBii,-': 
''"'it-'-^^^i^^^.!!^'"' * P*'*ÍO'''* philantropia, oomb.todap 
■..-y —.-. .:'^^^Üfúmiii' dáavairar os aspirltoi atnda o. 

-: Had «vltivadoB e pnros; ara pataivel maamp qaa, 
,'-''\-       .'òanferm* :aé tendanelai ~da oada.am; eoaforme a 

.. BdnaatKo-politioa.'e taataa  outras  oireamatanoias 
-   ' MBatttntivBB'do earaoter individaal,   prjedaminaaae 

.  .am daa prinaipios ao oulroi'Qa'deaialo doa íeitoa, e 
'   .    .  ■   rjMnttMie aHia  grava detrimento aeiasngSo fla) 

-..   Di^i a 'néáaaaidáde de aar firmada, palas aanten-^ 
'' gw dá^ IribÕBeeiV B praia da ja1gsr,qnà, oomqnaD- 

' tè >ild'fMit alterar «a innovar a legiáUeló o o di- 
^r^te,'fdáMBròlVá ,a. dòatriaa  lagil,  appiiaando-i 
"MaauoaóaeorrenUi.eft fprtifloa no eipirito dos 

■''".\ .'._■', ÍJtmiM da'lei,'bnaundo b seu prineipío a a sus 
~nüif apa.^eaentoa.fDQdBmantaea da aaienaia jn- 

.'.. .Hjió fpiú'* > pfioi^i" TB^Bin  que ne prataadeu 
,KU^Íf»r no fdrodaata capital esaravoa  perleaoan- 
ÍM.B$ê*Ha* qna^raaldam'fdra delia. 
-; OrBj.al.aRslaelo.DSa daatarraase eaae  abuso qne 

'.'.J'" i.:JA.t«itUT,Baii)álUr  alai  de  2S de  Satambro, nBo 
Mrie pr.Mlao moita tampo p^ra ■•  deapovoarem de 

..^^ ,     '. .iodM aa'•atabalealmantM-agrioolãa da  provinsie 
det braga* oaoravoa que oa oaltivam. 
' Uü, dota on trea  f«éta«  dsaaaa  haitariam  para 

.,p6f«»».iip«t«"í'«eI'>»D"'*''' publio», níoae fnl- 
•V-V"    -;lniád9;SÍroÍBBdapVopriadBda 8  da  fjrtona pirti- 
J..-'. 'i:;nliir., ■■■"■'. 

',;;>:;B!.por.iaio.qaa.diiemes que a ooofarenoia. do  di* 
- lOM Bhadai meia tmpartàalaa  de que tamoa no- 

:.'-'>.'''':.tt*fB.t'*tt'i pocqa«;a'qaaalladaqaB'9« trata offe- 
• JaBpaAbt^to'iaaltu iavaallgt;Ba* asiaa. 

tiSaaa, mis porqaa, aeodo ama qaaatSo da Botaali- 
duda, voifl gragiia £ eabia a juridioü daeialo do il- 

'laalrado Tribunal da RelaeS') do distnato, aalva- 
goardaroe direitos doa propriatirioa 4e escravas da 
um abuBo tuaeatiaaimo qna ji tentava introdozir-ae 
no meio do tantas oatraa que todoa oa dias aallo 
sando pratloadea naata gapitat oon ralaíBo £a 
alforrias 

Oa illnatroa dogembargadoraa, aumpitndo.pertan- 
lo a lei, prestaram relevantiBaimo aarvigo i aooie- 
dada, de que sSo dignos rapreaaotaataa, polo podar 
jariadiooiaaBl qua axeroemi a firmAam no'Trlbanai' 
da quaeSo oroimantoa òm titald msis á ooasidera- 
(Ip a ao.reapeito. '. ■;;'j. .^'■ ■        ' , 

PARLAMENTO: 
.  ' Camai*!^; doa péputndòs 

■ "sESSlo'DB 9 ■..'■' "■■" ■■;■' 

Encerradaaiiiscuasao do art. S'do projec- 
to de.organisaçao judiciaria; oapprovado os- 
so'artigo, ontra ara diacusalo o art. ;■)". 

O BI*. Andrade VIgueira, tendo 
podido o obtido liconga da câmara para fallar 
sentado, diz quo o sr, presidonfoi como o goy 
íônio.o a sua maioria rnsistora em prottinr at /pi^ljuscar a autorisaçfio. para olevar o numè- 
discussOas  diia  leia annuas para discutir este    '-*'*'     '     ' " 
projoctoderoforma judiciaria, o' qua indica 
quo nós somos govoraados por advogados que 
se preoccupam das alicantinas do furo a nSo 
por estadistas patriotas e sincurós. 

OsR. MINISTRO DA JDáTiCA';7703 estadistas 
estSo soiitados sJniünte nas bancadas consor- 
vadoras! '.'.!'■. 

O SR. ÂNDa^DB FiaiTEiBA Ai7. quõ oUos nSo 
estão alli, mas.que também, com ãarteza, não 
óstSo do lado oppoato. 

Oorador àit que a cammissao.incumbida 
de elaborar o projecto da. reforma judiciaria 
encarregourso de aprsssntar uma. emohda, 
afiin de retirar a primeira pairte do. art. 2°, 
que era a cabeça, e assim, só msta discutir o 
corpo. Entretanto, poda sor isso de vantagem. 

O orador pensa que o que se precisa é. tirar 
o paiz das pÊas.em que se acha, mas isso . é 
oxactamente o que elle nua encontra no tão 
apregoado projecto. 

Trata-ae de reformai: os nossos tribunàes 
judiciários, mas esta tentativa, como tantas 
outras, ha de d ar-nos o mesmo, resultado, 
porque os pontos capitães, que foram a difi- 
culdade para muitos legisladores distinotòs, 
sso os meamos que agora se apresentam.',. -.'. 

Dous ou ires proioctos foram elaborados 
pelo. distincto conselheiro Nabuoq^,. de-.saudp- 
siaaima momoria.'nesaea quizeram':^S'^fÍÍii'iJ'% 
.talvaz-véuoer-aquellas.in asm WiiinI a^\d ad â a, 
entretanto ellaa subsistiram, e GOntintíarãoj.a 
subsistir, porqne, se com as re/òrmas .que sé 
^tôm feito, nSo ae chegou ainda á perfectibili- 
dade, o projeoto quo ora se discute nada adian- 
tará. 

Passando & analyse do projecto,combate aa 
disposiçSes relativas ao supremo tribunal de 
justiça cuja, raissffio e osphora de aoçáo des- 
creve. Diz quo o projecto estabelece doutrinas 
que, se o corpo legislativo o sanccionar tal 
como se apresenta, em vez de obtermos o re- 
sultado desejado, conseguiremos simplesmente 
trazer a anarohia para a magistratura e coii- 
séguintomonte para o paiz. 

Entende que as leis antigas em muitos pon- 
tos sno mais bem concebidas do que as leis 
modernas. 

O sr. Cândido de Oliveira ob- 
serva que ao.o governo apresentou este pro- 
jecto foi por estar conyencido de que a opiniSo 
o reclama. O facto de tratar o governo da 
reforma judiciaria nSo quer dizer que nSo 
trata da outras questíles importantes ; os or- 
çamentos s5o discutidos todos os dias e a câ- 
mara pôde discutir essas leis o a reforma ju- 
diciaria ao meamo tempo. 

Concorda com ô. sr. Andrade Figueira no 
que diz respeito à ajparaçao do que se refere 
às regras do processo, mas o sr. ministro 
apresentou raiCies poderosas para iiSo serem 
aupuradoa do projecto om discuasiSo.^Tornos 
exemplos no paiz de factos iguaaa o moarao na 
lei de 1871, que foi além.e tratou da reforma 
do codigo-criminal.    ^ 

Paaaando a analysar as considerações do 
ar. Andrade Figueira, relativas ao recurso 
da ratista, díi que aô tom o caracter que 

■■'-■i' ÍOIHBTIM; «O 

■■'^■-■■\;-':?:-'.   MB, 

TiVXXxSím 

"■.>.,-... 
.'..'.V"',.-'.8B(ÍüNbA;P"ÁRTB ■■ -/■■:.:V-'.'iC^'7 

Jjkl^kÃ» Jfonbart .■<aibo.de «Ato .*} 

^■.>M»itóittiBiIÍU^aia».ii«--' ■'- ■■■■■',>■■ 
"■■MélUrBapaBdaram. ■,;■ 
-J Bãt«i''|l^Ka*«-'ee'B aala iar««V ^■„- 
^■kAatí«I.'...4IiMBBáTBadDlal«r»r-.. :   v: - . 
"KUaMlNP a'amarranda'aalaa'Tioam iBeMn- 

iê «« í»ifiÕ:^»''iMn-,'eIiiiêBU, èia qo* erepUBva 

,'^'b^B'(l«''eÉ<ò*brÍB«»Vaá doataríanciu raábnnj- 
IhSln, dOirri —"-—'*• '-'ifi-*" pi>nnia a»M- 
'""       AaMTHdaaiBiaaBta «nnoa,*  par,.Dma ra- 

'i'ãV^aH<.taVduatai* «ara Bm.tjpo de 
 JalíHiiá^"./:■"' ■'-" ■■■"■■-■.-.'■ . - ■. 

^^^r,''--'.-ii(IVáU*'^flU\d«eea>t^**Ido,- a 'a»«ipBBeia UVBB- 

^^^^''^^%?«bBeM,"'wá(t»d'H>'aerrarÜB p'ara am.eanta 

TmuiCB. «at a'rJiVariadadaClaadiBB Charvat, 
MWW-I(» m»iM BB*. jeAllBi* MatiBaaa o 
'"■^'^'^-'jBt^;to[B^,poBÍo»;.dM. .»«ÍM '** 

■■■■'^'^■lioV l.'pe^otoB--B': eim-: 

^' -    -■   l(»«rUlB«ifoa4*ipor,QatrB,^ 

1 VlB-ãM- 

íiíí;^'. 

»a^»B. --.■--. 
•rtítlB eÍBsoBBBoa.. 

ifj'iti'aBaliiVpo«io'«e>.Bttl tj,:'^ 

J»«y; 

s  exi,   quoi   dar-líie qumdo mtoipoato pelo 
procurador da corOa 

Oorador, combatendo jas opiniSos <3o sr 
Andrade Figueira, entnwsm largas coiigide 
raç3es comparando as attnbuiçOes quj tara 
hoje o aiipiumo ttibUnal da justiça com as 
que lhe confere a proposta era discussão, qua 
neste ponto melhora muito a legislação ac- 
tual 

Quanto i acçao resuaoria nos casos do ^ 7' 
nq. 4 e..O,.julga que em, mataria de recursos é 
^raelnoraatòs dmpliaf dó.qWrestririgir;   ■' 

Esta diapuasao'flca^adiadu.pola hora.' .:. 
/■-^Entra oiii. 2\ distussaó."- o,projecto- que. 
àbre'ao.Tninistarid'dà.agricuUura dous .'crédi- 
tos .aúppioman tares;: ;'iim'.dèMÕõ:284$615''6 
putrode.l23,:243$6'i2.i)ara'.àí^yerba~mUQii- 
.naÇQo.pufalica—doa oxeròiisioa dã'188'2Í83e 
1883—84.;:'-;." ^.-■"■'/ ■<-.[.. 

".;' O air. ;}<kúdrado iPIguelfa diz "que 
eate':crêditóí.maÍ3'urúa-demonstras_ãõ^dó ar- 
bitriòe.dá propòtancia,íiue,pgovarh'oexerce; 
gasta quanto .quer.è"'dépò,is'.Tom padir .crédi- 
tos para pagar o.que.^astouèém autórisaçaò. 

A'quantia' votada-para a-iUuminaçao pu- 
blica era'siifflcieiite, mas o góverifpfelavbu o 
numero de cõmbuátoresde gaz còrí-èntado 
5j908 a 6,137 e.oa de.gaz.globo da 1,599 a 

^?i&,Sli o o orador .pergunta-onde o governo 

I 
Bsia ealíéa admirau muito i ara. Cbarvat.    - 
Elli eaniroB a reoent-abegado eom  bma aspaaia 

da deaseoSinfa I maBi BODio alia tlnlii bok *PI»' 
raneia a aaiav» bsm vaatidã.alla nlobailtona díesa 
.i'aiiada 1     .■■■-".- --. .■■"" "':-;.. - 

; Oanuvava, laraaadiiaaaFlaagal ftastadoMa- 
theaa Qlrard. Previas»>Ihe .qas, ae .alta'^ aaande b 
forno amBQbl. haiamot de nandar-lha pla'pata 
«bier;:." .■>■'. ■■' -.■'i'." ' '■'"   .:" i "'■,■;. 

- Por DBioa reapoaU avariada raamaDfãs algame 
eonia-aaabiaoomaadaaa ariBBgaã. i'-rf.\ 

.ClaadíBa api'oiiaioa do fogio ama oadaira  baila. 
«oBtiden Uaariaio a avatar-aa, • aomegon p_ar,atla 
Jargonta, dirigida, rtgalarmanta, paloi kabitãataB 

ea. pilaaaTialtatairoi a todai a«  pesioii qaa BB- 
(ramamáãaseaaiã.,- ' ■. .' 

'   1-0 aenbor tomaria ao sapo da vlaba*! 
■■-r-Nlo, aanbora, obrigado) almÍMai am  Vic-aofi 
Braíanasi reapondíoó oiijço.^  ■'.'■. 
.' B aaoton-aa.' .;■':■ , 
. A ara.'''.Cbar*ãt fei-e maimO'do  oDtro  lado  do 

faglo.-alimentau.a fogo aoaalinnoo:   ' 
'  '^^'aaabor dfiia'que  daiojava BoaTeraer o.om- 
migo Bobre aaaómpta ajriõf 

—Sim, Bonbóra'; .,-.-..',.','-.- ■/. -i'-. 
—Maaeallada qaaaa trataf''':' 
—D* oma menina qna foi-tba oonflada, Daiaja-aa 

sabarqnB flm levoD eaaa.meniãa. 
' "—Uma naniaaqna ma fol.aoaflada, rapaliaOIaa- 
dlBB. luóalo.na iadiaa. mütta eaaaá. 7aado.(lda 
tastúam eaaa,'qaat praaiao dltar-ma da qaal ia 

—Dii nnamaalna'qBB abarnüva-aa Bdiaa^.'^--.-' 
—Bdiaal ezalamoB. 01áBdlBa..B''da Bdlaa.qàa 

anar fallarf DMàap«qB«BÍqBa'lroàiarB<B-fliB'BBB 
Boita qaa feila am t«aap«' Udtra^^aM-KoTBeabN 
da aBBO'da-lKi.---.-i ■----.::■■■■--■';;':'    "'r-:T-'^\'-' ;-■■ 

OraBtodaHaarlBlaiUsiaiaoB-at. - ..   ' 
. :.^VaJo'qna'lam baa.'maMrIa,-«.v^ a'faltaitopor 
'IaM,Mi«B«llB'><>rriBdaiB4r'fãt,lr«nãiãtã,:'á.i'7'da 
lí»7aiBbr9.-d»:f8«.VÍ»>'^^?*N!^"'^-"^^^^ 

■.^aBM:ti«4^r/í^IV,*W,<pS^ 
1 lraB»0BfíL:- -^""Sa*-—^iííi*^^ 

tombus toros., 
Porventura trataVa^ae-.de.um serviço que 

se nSò fosse feito perigaria a segurança pu- 
blica ?, Ná opinifio do.o'rador ha verdadeiro 
luxo da illumiQaçSó^-.especialraonte ein al- 
gumas ruaa.. ;    .-■-,■',:■,;/. . '■ ,   ' 

Outra causa dó excesso dã' despeza foi a 
differença no cambio,. 'Nó, orçamento da fa- 
zenda ha uma verba'p.ara'diffai'oncas de cam- 
bio, em que,deviam ^erincluidas todas essas 
diíTerenças que ha no' ministério da agricul- 
tura. Sando tSo irapoi'tantes.as'sommas pagas 
por differeiiçaa dá cambio, n5o sabe por que 
o governo ailo toma-alguma "medida, para me- 
lhorar o nosso meio e.irciilahte:" 

A ura aparte responde qiie quando q go- 
vei'no passar as pastas'par'a' a opposiçao esta 
dirá o que convém fazer. Aa emendas apre- 
sentadas polo orador,, tendentes aeconomisar 
oa dinlieiros públicos, gabirara todas. Aos es- 
tadistas conservadores.de.ve o páiz os maio- 
res serviços quanto ás 'finanças; os liberaes 
só tôm coramettido arròs. 

Outro itam. do credito provém de ter-se 
calculado em 6r2.01$,a.aoflpezi eoin a illumi- 
nação doa jardins públicos,   Pareça que osaa 
quantia devia'ser msis.quo  aufflcleate para 
eaaa illuminaçSo; ma's;'auppondo mesmo que 
essa verba nSo.dava aenSo pãra.menor uume- 
ro;,^.dB'''Corabuatoroa/'.eVa.':dever 'dõ^.iíÕYerfió 

■rattdtãr "ã. illümiifãçaro 'deiittõ ilussá verba'; 
n^o havia necessidade de. uma iU'iiroinacSo 
a.gioriio. 'Três 'coritoa de râis para um jar- 
dim é j& muito, entretanto o ministro quer 
o dobro. O orador naopú^e dar mais do que 
foi -votado o anno, pa^úádoi-,,., 

: O passéiopublico devia continuar a per- 
tencer ao miniatario do Império, porque foi 
estabelecido como horto botânico pára servir 
aos alumnosda-. escola de medicina no estudo 
de botânica. Em vista dé. um offlcio.que viu 
dirigido ao conservador daaae jardim, cheio 
de elogios, suppõa qíie a iionscquoncia será a 
innòvaçao do contràclo.comesse conserva- 
dor ; entretanto com metado da quantia que 
lhe é paga, podia-se tar igual conservação 
Ha alli duas casas, uma habitada paio direc- 
tor o outra que está alugada; o aluguel de- 
via dar para a conservação do jardim. 

Outra cóuaa alleg^da ,.para o eitcesso de 
despeza ó nSo ter, a lej-^çoncedido credito 
para '^as despezag' necessárias A occurrencia 
que decretou. Õ-orador adiiiitta.'qua se fizes- 
sem despozas cí>m a •'òÒnciirrenoia, mas 
acha-aa excessivas o nao vê a iiãceasidade de 
se pagarem' traducç9es quando a secretaria 
tom traductores. :--■'■''■■■ 

Na aecrefaria'da agricultura corta-se lar- 
go. -Se ao orador pBdissGm':40:000$ para a 
publicação do edital.de còncurrencia, recua- 
ria ante ossa despazá. Nilo-'o só isso, ha ain- 
da a avaliáçiio do material .da companhia da 
gaz; se esaes traballtoa sãoitechnicos porque 
não mandou o governo fazel-j^s pelos seua 
angonheiros quo. van cam. ordena do a; e se nHo 
são tecbnicos não iia na üecretaria falta de 
empregados que podiam faiiel-os.,' - 
.  A diasusaão ãca adiada'.p^la hora. 

. Ouvindo maaaioaar aiia algarismo,.a *rá.'Char- 
vet nlo pBlaoMaltir aaua a mo; Ia;; 

■ BilremeMadaoabega aos pAi,';^fl,-'aem' leVántiV a 
eabafa, olbaa de eaguelba paf4.p.^an,a};4>icè(')ijãqtàr,'' 
ouja Borriaa paradaa-llia aialstro,-' polto' qua nSo 
«SprlmliBaaanlo.a■atiBfágle■.'/.:-.-''^. '"-:' 
' ..A daspaitõ dãaaa parturbscit]; ella Btó pardea o 
aa'ng'aa (rio.-'"■>■■ ■ 
' -Teieooiiida'do-de-'nada raipaãdãr ralativamente 
ãòa trinta mil írancoa.'"'-. ■.>-■-■■'.■''.''^'   ■.,'. 

,—Foi n'odia 17, aim aéãbar, diàiaallaao ciba da 
am-inatanlB, em voi qDa'proooraVa' tornar firma 
Lfisbra-me aomo'Ba'foaaa.haiilaia. Bram neva bo- 
tai da Bolta, aBoite ãra tio eiaora, qaa narna nto 
•a podia dialiagnir a .ãli diraita- da asqaarda, a 
ebuvaeahla aaantaroa, ovauto «oprava som tsnla 
viotanaia qna pareaiaragidn da.Mraa. Bu.maa po- 
bra,marido, minha ãlha (prananqiando aa duia pi- 
lairrat'miaha fllhi,'OIaudlaa ampallidacaa) a. doi 
pequealloi. .queeu. tiabi^am' ouá, .aalavamai todua 
parlado fogo. ,.■   "    ,.>'ji,.-;.'...^.■. . 

A porta abrio-aa da repente, aam quj algnem ba- 
taaae, e am ■ajaÍta,'qáa'nnnaa'tÍBbamoa vlaloi ao- 
troB. .■-  ■.■■^:.;'^•:'■:■>■■: :■ ;■'•■';■■■:■;■'•".'--." v --. 

Ora, o sauber éampfaIiaBda,:qa'aBdo a: ffaBtã BIO 
Mpera... ti» melo... teTantêl-máadel nm grito. _, 

Hea marido; aavfáda-me gritar,"agarron am ga- 
danho para daíandar-ma, jàaa, lága'a primeira gai- 
to do (ajalto triBqalllinn-DaáoAtrrio a;aáii man- 
to; da qual a agaa aaaorria oaMa'aa a:'li*Msafli'mat- 
ttda Bo rio.a miatraa.BiaaarlãBya.iaalto.oaidado- 
iamaata'aíatalbada".-  ,:■':  ■'-. 

—BrãBdIna, intãrrampaa Mantiola.--','^ 
^^lm,-MBkar VAqnl aali aua.'MBiaa õB* mio 

tsBMm paai M» mia a; diaaaáaáltã^lBlMdBe da 
■BBla.aaaUaMtlptaaa-PaftBBkiNflãtMdo aa- 
tada aIvái:'aiiataa'4a:Bllãa:-:Bji7h'*VMBla:..- Oal- 
Ía:delIa.'.i:Bii'vlrd íit^lü:»vB,-V^Uil»:t«r:MBMr- 
aad«,«ãr.MMaUL «a-aaMr'aaiMarBBkU^ia 4aã'>' 
IMlto-'da jkaTã;^* ilãt^fã'dé.viB^-tánMÍCMBvldada 
lÃrá^paatar •.aaiia^'eaaBcace^'r^^u^iv^^''--- 
'  ClandiBaVpaãsaif.Bâ'ÜIaaaJBjStei^al£í 

Slenado 
Procede se à votaçlo do projecto da cora- 

missão mixta o das diversas oraondas offore- 
cidaa, altoiando as diaposiçites da lei de D de 
Janeiro e do regulamento de Id da Agosto do 
1881 relativas ás câmaras municipaes a aos 
JU170S de paz 

E approvado o art 1 • do projecto, a sa- 
ber 

«Art I = As disposições da lei n 3029 de 
9 do .Janeiro de.' 1881 e do regulamento n. 
SSlâide ia deAgoafó do mosmo.anno,.'rela- 
tivas ás. câmaras municipaesle juizes'de'.paz,' 
aerüo, observadas .com as' altaraçées.Beguin- 
.'tea.:' ."" .."■ .". ■      ,■,';      •    . -i;-*■-...,■■'- 
^..^São approvãdais. ás-.seguintes , òmónda3-"é 

^^ .iimonaif,'r-*Para.:a-'OléiçSo'dãr vereadores, 
dmunici^io^será"dividido eni tantos districtos^ 
quantos forem ora nuinero.os vereadores, que 
tSmdg formar a réapactiva câmara.- ",   - .."" 

«S.l." Oãda'Tdiatricto elegerá um .verea- 
dor.- .' "''..■.'.''-'■■' 

; .-.^•§2.° Compete á câmara municipal fazer 
á divisão dos districtos, devendo cada ura 
conter pelo menos um.nuraêrode eleitores 
corrospondante a dous terços do quocienta de 
todos 03 eleitores alistados, divididos polo 
numero da. vereadores. A dita divisSo de dis- 
trictos dependerá : na corte, da approvaçãp 
do governo imperial ; nas províncias, .da dos 
presidentes, 

«§ 3.° Noa, municípios, era qua o numero 
de eloitoros alistados fôr,inferior a 50, não 
haverá divisão por districtos Nestes municí- 
pios cada eleitor votará era tantos nomes 
quantos forem oa vereadores, sendo declara- 
dos vereadores eleitos os que tiveram maio- 
ria de votos, e ãupplente os immediatos. 

«Sala das saasíles, 31 de Julho de 1883.— 
Lafayúle.* 

Sub-emmda.—A' onionda do ar. Lafayette 
—§ 3.» Em lugar de inferior a 50—diga-ae: 
—inferior a 150.—Coniío de Baependy,* 

São também approvados os seguintes para- 
graphos do projecto e additives.a estes:offe- 
recidos pelos ars. Fausto de Aguiar e Conde 
de Baopendy, raombi'oa da commiasao mixta: 

«§13. Nso poderão ser votados para ve- 
reador: 1,°, os dirootoros ou engenheiros de 
obras municipaos ; 2.'" os e cc p rezados, con- 
tractadores _ e seus prepostos, a os arrema- 
tantes ou intareasadoa efn arremataçao de 
taxas ou rendimentos municipaaa; 3.t> oa 
interessados (náo ao comprehendendo lieata 
nuraero os accíonistas) em companhias que 
recebam subvançSo, garantia ou fiança da 
juros, ou qualquer auxilio.do qual possam 
auferir^^çEO .:£60uaiario ~da '.municipalidade. 
dürantciS'^'respectivos contraòtòs. arrematar 
çfleaou cottCôssOes. -i,y^   ,-,-/■:   í,-    -v 

«Ao §'!r3^ccrescónt'e-Se,:   '-. 
«4.° Os êinpregados daa caraaraa munici- 

paos que tiverem estado no oxercicio dos 
respectivos lugares dentro de aeia mazes 
anteriores á elaij^.o. 

«§ 14. Oa cidadãos eleitos vei-eadores ou 
juizes do paz, que_ nSo comparecerem a 
prestar juramento dos rofaridoa cargos den- 
tro do praao de três raezes, ou no de seis 
se astivoreni ausentes do município, perde- 
rão o direito aoa ditos cargos. 

*Ao § 14 accroscento-ae ,■ 
«Na mesma pana incorrerão os vereado- 

res, ou juízas de paz, que deixarem da 
exercer suas funcçües por ^'spaço da saii 
mezes sem motivo justificado, estando pre- 
sentes, ou de um anuo, estando ausentes 
do município. 
, *§ 15. As câmaras municipaos, áa quaes 
compete - prover aa vagas nas listas dos jui- 
zes do paz, dovom, logo que eflas se veri- 
ficarem, juramentar os competontos immo- 
diatos em votos, afim do estarem sompre 
completas as respectivas listas. 

«Essas listas prevaíecerão para todos os 
actoa eleitoraes, emquanto não forem com- 
petentemonte alteradas. 

«—Accroscente-se era paragraplio separa- 
do : 

« A oíoiçiío doa presidentes e dos vioo- 
presidentes das câmaras municipaos será fei- 
ta por votação nominal ; o,no caso de .empa- 
ta, consiílorar-so-ha eleito o mais velho ora 
idade. 

• No primaíro anno do quatriennio, proai- 
dirá a essa eleição o vereador raiis velho am 
idade d'enire os presentes, 

I'S^ 
« No caso do impadimentõ'ro'1 

sidente e do vioa-prosidentalla^ 
cipal, proaidiri a sassad'o'vera.- 
Ihoem   "  "   " 

m 
MT4 

outros §§ do art  !• o oar.t.-'^áoí-.pfSíèo.,,, 
bem aasim todas as demais-.: eméh'díui#òffáB^; 

o projecto assim araoUdádij á-^-ádoptái"""^ 
ra passar á3* discussão. ;;-.,.-:;;i?Sí':;^^ 

■: 0;SR;'pRf:siDENTB"-observa-qne\5;i^í^í 
,das approvádas para, paisaro.ra.com.'o'jf"' 
Í3.VdÍacusa'£[o,davêni",~naTópitíá'ddTeg: 
serirapreasasiraas'tem'-sidoipratioaigi''"" 
'muhaa.emendas'a^ u m-':'p'rojáètòJÍ;Ma 
'unii (ío'[un)ÍMÍo''í%fl'à^dã'y^l^jpfâ'*'^ 
tro :'nânv'ç»prõ]*hiididft muíÂfi 
3Õnt3.:pròj'octo'á conímiaalo de  t 
aê' nenhum 'sr. senador reclamar '■^ ^"V 
'.-;0,8r;-Úarttpho Clampom\s^B^^ 
dem) lembra què,,tendo tomado parto-n^aV '"^ 
boraçãodesto projecto cinco senadoVea v^ii. 
co'doputados,-pddeíiáser remottido o mSff 
projecto cora .as .emendas aos srs    aenada 
quecçmpúzerám à comraissao por   parto^^^' 
senado, a que seriam agora conaidârído? eia 
com raissffio. especial.'.'Aventa aidéa  m«<ioiL« 
cordará com a deliberação que o  ar    presi- 
dent e tomar.     .  ., " >--^fl^ 

O SR. PR&aiDENTB diz que lhe   úcoorn^ 
também asse expediente    mas,  sendo^miif^ 
coraraisaãb mixta,. teve duvida em oonaid^^ 
uma parto da raosma commissao   especial do*"^i 
senado.--' -.  --.'-"-.- -   vS 

O 81-. Martlnlto Campospergnli-á^' 
ta ao pd ie requarar no sentido indicado , a *.,.,J^i 
reapoata afflrmativa do sr presidente  requu^ iê. 
que os senadores qué Azaram  parte da com- 
missão mixta constituam commissSo especial^ 
do seuadopara proseguii no exame desta lei ji^ 

O SR. PRESIDENTE declara que,nao haven 
do rociamáçIo, vai-inandar o'projecto-e aa'2--^ 
emendas aos srs. sariadorea quo fizem parta ^'^'l 
da coiiiraissao mixta. 

EXTERIOR 
.       k. 

 —       \'5 
_   ,                         ■ 1ÍÍ 
Pelo  paquete  fraaoai  «OIronde»  entrado aata- -; 

honlam na CSita,  livemoa notis at de Londraa mii , '!: 
eo, Paria 21 a Lisboa 33 domei paaiada ^  i 

nioruega "' 
Eatava fiiadb  a dia 7 da Agosto para o proetato v 

dos-minietroa da Noruega 
CiimpaTeaaritt,   am   primeiro  lagari  D prinoipal ' 

aioaua^do, Selmer, preaidente do oonaelbo a BiiBiatra , 
de estado ; aeaa dez oollegaa aamparaaarlaai Ht aa> 

uida BucaesBtva a iaoUdamenta                     v 
. Coino  ae eaba, um doa artina da Ubalta aotnia» i 

£>ifiiagtiiM«it4iBab- ^, tacio, e[& ■ iaauaa,.por partB 
matter, á aanccSo rãziaama dMaiftjLLâíviUlir----^' 
rem parle na admlniatraflo'daa viaa-(ariaaa- 1- 

Ssm aguardar, enlrotanto, a jBlgamaata^aBAU 
aiatroa, o StorlliiDg, em uma daa aaaa BUüBBBJM- 
■Oas, ooitoii a qnaatio por laa proprui intriaitvBt 
nomeando oa delegadoi. 

r - 
i-i'i 

B 

Evidantamanta. ara-lha nailo deiágradával  tra- 
tar daiia aaiumpla.    > 
,' Maufiolo Berrou o'eobf'ollio; ' ;,' - 
^ .^-Pols'bem.-mlnha'ganhora,' ranh'ii;ptrxantii'r-tlie 
qua flm levou Edina.;;---■ ' 

T^Oh t'aenbor, reptieona mi trona, - há'quasi'o!n- 
ooannoB qaa oto.lenho'naliáiaa dalla;  .- 

—Oomo assim f pargunton ò mago; A aenhora nio 
a ta'm eomaiBoF 

—Hio, aenlior., 
'  —Maa daixaram-lbe trinta mil (ranaos paraorU- 
la.   Cam ama parle dai» quantia padia ter-lhe ea- 
ainado nm mala de vida a ailabsleoido a moga mo- 
daatameBla.'-' ■    " 
' —Etia foi ar!a}a e bsm orlada, an lb*o garaato. 
Ella asbs lâr, escrever e ooatar ajma. o nolario ds 
Vio-aur-Qraiaoaa, easinoa-aa-lhe atn maio da vida, 
o daaostureira, a o aanbor nto f<ti idii oomo alia é 
babill MiB a\uoíidade tam ■saoasidtaa a nlo ad- 
mitia caaBelhas. Oavindo diiar ii mocaa da terra 
qaa eatavam ampregidia am P«ril< qaãaquilla ara 
maçniQcD.o que, toado uma vaiestado l< nla sa 
podta viver em oulr< parta, ella partia Bin bello dia 
oom minha filha, mlaba- própria Blha, aoa irmi de 
leite. ■       -.'-...: 

. ^B.m aamma, B-Jiaa labio da aua aaaa t 
^^3im, aanhor I itio aaaeaa-naa graade deagoala. 

. —Sdfiiaram-a-irt      --T---..       -  -.■-     ■ 
—Cãmoliãpadl-lo, dfga<mal Ba nla aTapartate 

dellaa BIO tiotai direito daabitar aaaa^arüda.- 
•^Itü, ao maaoi, dan-lha diabtirof 
—Obldiabelro, maa aanhor, qóe dinheiroI..^á 
Bn dataaeia aanoa nmã  maga aa'ma,:bába ^a «aã- 

ta-aa: Doa triata mlLffaaaaa aia raataiW'iiiala aa- 
da;   Aataa tiahaiBBaffaata4o'Boua.'T   -   - 

—Mala .tarda tralareaaaadaata OBaetlò... ACBM 
raopaada^Ba.    y ■";-,.-...--■',. ,,-. 

,—OqBai'aaBãaBhttl-í-r./'--'r:-"- "      :■'.-.,:-*■ 
.í-EHaã-•aU'a«-^Pariii:--;;r-:^-,.--,--.'-:~'^.■----'" 
i-^üá^áciílirPttWrutí' ti' ha- óíAòa áããM a' 

;-çS'. t "i    -""iiv^ C»et«tó"-.UíV> »»rtB;^ '••«-P'iwt 

B^jêí'^.:^ -i-:^--.io*'-.^--. -■;-•;■ £|V-^iiiiB*ihaíaáTã*rt 

*™-'*-^'   r,'.'. ■  ■-'.,■.'.'-    '.': 'i- ' '],^'"' .-^-píi-í^J»..-,-^^^-^'—"—' 

Inslateppak 
Aa rel9[Bea da Inglaterra  eom a Franga aitavam 

passando  por  uma oriae qnaal tio tacalvaleemo a 
qne dsra origem, ha nm anão, a axpadigla britaai-      t^ 
aa ao Egypto. w 

Niío  o qaa aargisse nenhnm aonfliato,aÍriB attftf,   ' 
aa  duaa  patenoiaji ; .maa em toda a parta BBda oa    " 
aaaa  íntereaaei aa  aohim em aantaeto maBife«|B> 
vam-ae earlos atlritoa  qae   tomadoa laaladataaátai    -^ 
paraaiao oareaar da importaneia  maa aaja mnlfl' ^ ^! 
plioidade nlo daiiava de apraaentar gravioada % 

Madagaasar, o abolera-morbai  o praleotode tnk->. ^ 
nel por baixo do mar da Maaeha,  aa Hovaa-Hébti« ^ ^ 
dBB,-o oanal de Sue), aa eoloniaa da Afiisa eaeidn- 
tal, aram a origem da diffloaldadaa raaaaBQ ainplaa 
attritoe menoa proprioa para  fortiOear a amiiada 
aBglo-ffanoeia. ! 

Aa reoentea dMlarafSea da QladatoB*! áoarea daa 
aegODioa  da  Madagaaaar, podiam faaar arar aiÉ.Bm r^ 
aonâicto da eilrama gravidade   pai« qna a prlaflra     "-; 
mÍBiatro   dára   olaramoBle a eBlendar qaa ajalããi-    j   : 
rante   franoai   havia. deiaonheeido aa r^raa qala       , 
elamentaraa do direito das gantaa a aa tornfra nl- 
pado da aatOB da violanoia eoBtra o eoninl britatt» 
ao da Tumatava a aea aeuretaria, entretanto M^B-*     .,; 
tisina reaabidaa postariormeate da  Madagaaaar a aa      .^' 
doctiiracSas fsitas,  QSO aó na oamara doa 4ap)>tadoa 
fraDoeioa  como   na   própria oimara dos eommoaa, 
moatrim qna houve exigeracio  noa boato* qaa air- 
oalaram raUtiviimenta dquellaa offonaas 
SO rimei, refdrindo-aa í aomeagla de WaddlngloB 
para  emb^iixador  da   Republica Franeaia em LOB- 
draa, dtssa qua nSo fduante Wadd Bgloa SBeoBtr^- 
rla a aãoieíada ingleza bem diaposta a len raspaito, 
mae  quo  poderia vãr   «quanto a Inglaterra-Miiya 
que  as  navans qna  obsaureaem temporaiiáBeata 
aua.s boas relates aom a FrangiL ea dissipem a nfim 
promptimeoto posaivaLii 

Por aua vei, o Siandari «aonaidara a noniM^ 
da Widdinglon oomo prova de qae Oravf deaajvfa' 
(er posaivel para que deaapparaça aU a aaaAfa im 

yí 

iM 
C 

,11.* 

Bra aiBha Alta,' 

algaaa niaiat.., oaroa da nm aaao   Dapelaa 
nlo tive mala notiaiaá. Minha ÍUhikr*WqB Me 
a ai daaa nlo aa viram, mata 

'—tlsda morava Edina''na»a ápoaaf 
'  '—Bslaia empregada oomosottuftiraamndBfaaa 
de roupa feita, tnaa nlo eai oads 
que fsllava nella am eaaa eartaa 

—Bdlna nunea eaecevea-lhe I t:j 
^Nanoa [■     -, -jí-l 
—E' bam aingalar, iaáB. ' k 
—3ingalar, por qnel O qaa ha tltu Aa adMi-   '   1 

ravel í - \    À 
_ -Uma meaina á qaam a aenharã aarvla da,aii k ^ 

durante deaaaeU annoa, «avia amal-aaaatf as VêmA-^A 
da família. A ana laiiffarãBfla-a-^aaB.rá^MfiííSi-lí^mí 
differaaea aomplatai provada pata HB> allaBÃW^fft^V^?.!^ 
rao»-ma iaanmarahsaalvel. Aoaaoaaaálíar^ valtifk^v.^ 
iBTia asaamenlaar.SBrjaiii oa laaa ia*iã';teataa-'ià;í'^ 
aaasa da aua partida praeipiUda. 'qiMi' riafaaWMá-aa f;^-^ 
a nma faga T -'.' -■ ■-—'~'-^.:yX'-'j..'--'f'i--;-i-T^í 

,—Máaa tratosl MiaarisordiaI aiietamoá"Cláàdíli;^^ 
Lharvat em voi.lacrimoia.a levaBlaBda.H^JMM^é^-s;^ 
OBolhoapara o toais.: Hal tratar a p(>í|ráil«Ít^ni^T^ 
pDaaival peaiar nliiat''AhI-Blo;'-Íàaá'aBÜa'liWlltí^^ 
ara Uo boat 'Qaem laria tido a abraH«t'4ai«MUHl^,^; 
Ihencadatgaataf  ff'^Tariida qna'illa^trrtttfllii _' 
maa patavrai ooia'a aaM ^"f~nr^lBP í ■ tJi'MliJlwa"."; 'j" 
Nlo, BlB fol laaa qaa àjaillm a'ã«Mt;';iJ^5^^^^ 
-'-^Bm raaamo, pirgBalaa'SiafliMVjpA^MaBfa?'* 

ardaaUmaata daseobrlr--^ '-'-1"i^"ni iifàiSlirir' 
CtúdÍBa,''Bl* Babá oãdâ':àIU4aU^BÍMèlápSÍBf 

K an:.CSana1 ah»wáVãaS»ftói^g^^^^" 
—Haaa.aada alia ■af»l;BãigH«üi'«;^iB£l 

'. •••yU4 >*Ml|!MM#lxM'--''^^' 



rtC^lMtfOgfAH0^12:-da :Aeb3to. ae-1883'^' ■■ •- :'; ■ ■:' ■"■■■■■■ 
'' docama ^sÍÍ;!.unittVÍlteoaÍdBdà^n»B'cãÍB'(38J);'Bat™.a" Ingla'terr» é Viaqiii.'a'buacar.' a' 'siia fàmiíiá," caíiiu j 

^^i'^^S»?»;- ■: '■■; ■;'■■-   -2'-    '■■'•    ■■,'■■.   ■ ■   -■■■■■■ ■■■ídotidü nííô-aalovantiju.máia. - ■   - -,-. "- 

^^•jsiO'lmparadiif, CluUliopm'e ach*va-Bo ooi Gaatoin," in9;-tQndo-ao ' uraprogfiiio-. intriiQtiierainuiHia 
^SÍ^Íóiã >ò dbcdorariàpouoa.toaipo. ,0 Impóradgr Friii-,tódo3.'93-C3fÓrCQS.' ■''■■■ '\'i' '■■. 

i 
^'„o!*)ò JoBii-porsaà parto; dspois da uma iviagom  &a 

'í.aoM V'QvlBaiat do aul, oada íòia. ranabiila com gran- 
'''djl.Íklt)úalBsma,.ohsg£rà ii'Isohl. No Qm da mez de- 

jit>tar Visitado.□ imperador da Ãllomauha om QBLS- 

-if^^^-Corriipòndenciaprocinaial, do 18 daJulho oon- 
^■■f'roa.i nofk'lei politioo-roligiaBa am oxtoaso ar- 
":>.UBPI',^I>* 'Oria'iia asaim : <A importaimia pratiaa áa. 

-jlOjriVlal. põlttiao-TBligiaia  ami  apreolada  aedii oü 
"twd*! ã d«ípaito'de todos os aommantarios oontra- 

'^itiUpitieipBrianaia,  qos  provavalmenta nSo eii- 
M:'  gíit màitif.tèmpa, bastará para caaveucar   B. popn- 
19,^1H|O Mtholioadaqno o gavorno  dau aos BOUS mn- 

-     tliiijtoi.-roligioiDS  toda   a aatiafacao  corapativol 
MB o ialtreiia do Estado. Quanto ã_s  pe,aBoa9  qua 

ilaUando.ablLadoao daita intersaao, ja-s^a  lhas fi>r~ 
AW*(>.Á proT» tia .l"» ."■ govB'raa floa do poasB de to- 
do* o*.podarei   naaaaaarias para fazar  respaitar a 

^ ^    linioridada.» . 
-íLJ^    Notoinsoprimairaii  raezaa   do   aorrenta  anuo a 

.úft     ■atB'aijl.'o Bubjo a 89,B13 pessoas. 
„ Ão-masmoitémpo que 09 Polaaos da Qilioia pro- 
■Bflaiaõii anowoaiueDto. dabaixo dos auspioioa du 
ga^injsta'TaaflB, na reivindioacao d» aoa autonomia 
nailonal,'empenhavam-aa em deprimir, a desnaaio- 
B^Uaár.ayátBmatioamanta o elemento rnthenio qua, 
aa mthoi por sna importaneia numerioa igual a do 
•I^mante pòlágo. paraoa lar também direito a um 
laffar no ■□!□.. 
fmagiands raoniBo pnblioa, oompoHta dos repre- 
ttntH, da atados oa partidos a da todaa as alssaea 

dapopalaelo rntbauia, am nameco de 0,00 lê pro- 
cadantü.da todoi as pontos da Galicia, realiz£ra-ae 
resiBtaãitnta em Lambarg pira protestar oonCra a 
inauii*'p«c qoii t« âipram 'aa alaieSei.a .aoatrao 
]NraO*41'4*'tl*'<la''iDaioi^[a'polaDa''da;diata. 
-^0*~'^iiSi>"i>'Í' P">fa"^aB »" osoasiSo revelaram 
fMteã tipgttlarmênia signiflastivav, -amdoaqusea 
foi qu* <a ímporliDiiia inalnida no orsamanta da 
pnxinoia pjr» as aaoeaaidades do oalto dos Rathe- 
Diai i eiaoq vexsa inferior i subvauESo aoocedida 

, pata o.lhaatro polaca em LemLarg.> Isto baata para 
/^ ■« oomprebendar qae a raunifio votaeee uma aarie 
' dt rfiolcsOas tandentea s reagir por todos os meioa 

lagaMÒautra o aystema da aniqoitaqSo empregado 
pata taga dominante. 

Belgluu 
Na' Bslgioa, a aamara dos rap rase at antas rauorno' 

{£[».01 aaul trabalhos a 17. O ministra da fsianda 
dBâlaron qns reaunoiaris o novo impuato aobre o 
oaCii deixa ado ontrover qua faria eoaeoaaSas no tO' 

' aa&tá ao impoBEo sobra o famo. Tinham assim da- 
•apparaeido os motivos qae faziam arar na poaaibi- 
lidadà da ama oriia ministerial. 

Emeoaaeqasnsia da iaoidantos da qua a iiapren< 
an  Mi havia   osonpado nltimamantOi foi  posto em 

' inaotividada   o   tane a ta-general  Brialmant.  Eala 
medida diaoipUaar den thama para numerosoa coiS' 
mant árias. 

«\ dasisSo qna tomon o governo belga parese-nos 
faoil da eiplioar, diz o Journal dca Debites. O gS' 
bisete de Braiallaa nSo q^aiz toLarar qua nm suL~ 
dito do rai Laoboldo dirigiíae de mo3o oatonaivo ou 
diafarçado aa obras de fortiãoaeSo omprahandidas 
pala-Rnmania:' 

«Com muita raiSo, o ar. Fie e Orbaa e aaas eolta- 
gae pinaaram qua um offioial general nfio podia 
servir a ama potenoia estrangeira aam eompromat- 
ter à reiponaabilidado de aaa pat.-ia > 

-^-   \ Italia 
Kaa raoantes alaigS^s somplameatarea üa ttalia, 

01 dissldantas foram eleitos em tr^s oollegios ; os 
radioaes perderam um lugar em Bolonha e outro em 
P«rma, e gauharam um em Peaaro o outr o na pro- 

^inoi* de Floreaga ; os mais deputados eleitos eSo 
luiDiitariaoi. 

A. falti'tiaBional dl Rspnbliea Franoeea carrãra 
em Paria oõoa grande animagila. Variãaan-sea itiau- 
guracla áòlamna da aalalua ài Republioa, proana~ 
•laalenm breve dinonrío o pref9Íta.da Seoa, qae sa 
Mfergoa'para  demonatiar   o  oaraotar  paoiflsci da- 
3nalla.'maBÍf«itaflD. O presidenta da niuniáipall' 
■dã.ià*ipaadaã SJIV oatra didiurso. da oerlo modo 

agjrràaiiva parKO gõvarnOi relvindioando, para Pa- 
Tiia«4ir«itWÍ'a^Bnqiiias munioipaaa.  da  qne gó- 

eaadàíaiMQvaaianoia de sBr«m amnistiadoa os 03Q- 
daBaàdM'da?MoQlcaaui le'i-Mines, Lyon e Pariz 

' CDNtakòm roinialToassialio^á oiremonii, porqne o go- 
•Vir** a a i»aBa damunisipaliJada Q3O ahegaram a 
ataèrdo.ioarea dos disnarsoa que tinham da aar pra* 
feridos. 

Doa dãparlamentos ssodira maior numero da paa- 
MBB^doquBnos aanoa anteriores; foi brilhanto a 
ravlatamililar passada em Longabamp^i, soado por 
li4ias'*ietariado o prjaideata da republica. Numa- 
lotoa grnpoa OLraulsvam pelaa ruas, cintando a 
Mariátheia e'mcolamando ■ rapublioa. 

Bai:RDubai(, am bando do anarahistai pretendeu 
apedirar-iB da OM.a da munioipulidada, mas a for^a 
Enblioaobrigou-o a diapersir-aa. Oito  diaa  dapois 

oove novas deaordaos no mesmo legar, 
O MDBdo appiovoD a reforma judisiaria,  por  Í20 

Bontr» 137 votos .-' 

; ^ . UeBpaiiliú 
>>-      lia-Hespanh», o congresso votou aSnal a  tedua- 
tloda 10$£'nosbilhetei da via-ferroas, a despeita 

aoppoiifio da alta finança. «Este trinmpho do mi' 
siiUrio, dii uma folha, é a cõDêaquenaia do debate 
palitloat ampanhando ultimamente eutre os diver- 
■«■ grnpos qna disiiiitam o podar, debate qna 

^nlo foi desfavorável ao gabinete Sagaata-Campos 
(qaa, lapindo ss malhoiai praaumpgOaB, flooa oa 

MMiã. da oânflanga do rei, graças t oaloroaa de- 
f£a qna da monarohia fez o presidente, respon- 
dfQdo.a  Cadelar.a 

INTERIOR 
'   :■  PROVÍNCIA DE  S.  PAULO 
-SáatrOa^Está concluído o cemttorio da 

Tillji de^, S. Vicente. 
p.-portao foi" doado pelos sra, Eramerich 

& Ablaa, que-inandaram círflocal-o no lu- 
gSk^, . sendo todo o gradjl pintado á custa 
dettea senhores. 

O terreno é doado pelo sr. teneste-coro- 
net Bento Thomas Vianna, 

' o xhesoíiro provincial despendeu a quan- 
-iuiidfl 3:OOJÍ>003, concorrendo os particula- 
nWMitt 1:Í71|920.   ,   " 

-t;HãiiT«f,. «nfcj-hontonij   p,:exarcició de 
liM^i;^ .irífolaçao das corvetas da ffuárra 

;e;p,.. .iíffiiàiii.inrtMÍiiio: porto.'-■. 
^^áS^í*',^i»nmÍrréncia, devido talvez ao mào tem- 
*^^^v'PO,---*jKp»aiien«-   ..;..- 

^-■''^ . iOifflwrcicio feltojsob a direcçio dos rea- 

Deixa mulher o filha,solteira.ora éxtfoma 
pobreza^:-.. ■■'■■■.■,■'-"■'■■-:■.   , 

",A .esposa' do fali u ii i do acha-ai^^g ray o monto 
enferma.»' ^■■.^•: ,";   . ,   "7.■-.'■" .; 

Pelo paqoalá fraaoez GífoiKÍe tlvamoe notioiaa 
das proviaaiaa do norte : PurS até 25, MaranhÜe 
28, Cusrá o Riu-Urando do Norte 31 do müz pisaii- 
do, Pitrshj-lia o Ali>gd.is <í do oorronte. 

l*nrú 
Proparavam-s8 grandes íaatia para solemniaaro 

dia 15 da Agosto, qus B o da indopaudanoia da pro- 
vinsia. 

—Devia tor sido inslallada no dia 9 do aorranto a 
comaroa do Ouamã.. 

—Conetava na cjpital, per lologramma da Lon- 
dras, que D UUVO vapar ^JíT 1'edi-o, da Üoiüpsnhia dn 
Ãmazoaaa, já ostava om víágooi pKra o Pará. 

— .\ slfnndaga iila O dia 31 rondou 618;Ba4Sl8l). 

iHnrcinliAo 
As Doíialas sap da mero iutOresaa local. 

Fondou-seom Santa Qaitoria ama aoeiodada abo- 
lieianiata.qaB ao dia da Haa [i.-iraeirn ranniSo o_a- 
tregou 13 cartas (io libnrdiili!. Ni mesma oosasiao 
foram eatregueD mais 3 per parúsularoa. 

—No Saboairo foi timfiüm craada oulrii aooiodiido 
abolicionista qne alfairioa 3í eacravoa, 

—No Crato houve 3^1 manamii^^Saa.        '_  . 
- —Lfi-aa na.OajDíaiio.iVoría":'i   - .--,", 

4 No dia 7 daste, JulUi, dou-aa um facto bem Iik- 
rnanlaval nae immadiaçBo' desta vilb, qusl o do 
ler-se disparado uiiUilinentj uma antiogarda da 
caça na booui de nm ülbo, ji ripai, do QOüSü amigo 
oapitao Lndoviao Cítunda, Sa.jpondo cila quo a as- 
pingard.i estava dsaaarregada, porém entupida, de- 
pois de tsUa Bxoitado, esquaotaii-a ao fDg'1, a aj- 
prou i üoata octavíSo diuparoii, prodiizinuo-llia o 
mais harroíoao OEiirapo n> Ijiiua 

c O rapaz anha-su iiinda em p9ri|f i do vida, spa- 
zar da ter apro.-imudo algamn. molhoía da bonlem 
para oi. Nil 1 duvido que elU BBoapa, porquo,pa- 
reoe-me, a espingarda nSo tinha ahumbo nem bu- 
chaa, o oaioaraento a pólvora; o a prova ó qua o as- 
trago feilo nSo offiindou OH oa-ins do roalo, O eúnou- 
lo os lábios, língua, faoB, ata.i 

— FaliBOBu nj cipilal u odoguniipio J-EÕ .1.0- 
quim do Almaid», quj ur;i u in í.íM sutíffd oog' cian- 
te dalli. 

(tio 4ãi-iiiicl(> (Io Koi-to 
O dr. iioui Qi. pa9rQLj no d i* 131 í í imiaintruíilu da 

província ao 1 " vicB-,.ruiiduala taua ila-curomil An- 
tonio Bizílio Riboiro Djntas. 

Pernmiibuco 
Xo dia ÜO do mai flndo furam oaplurailos em S. 

Ujalo oa douE críminoíos da nomoa Miguul Cirloa 
do Nj-cimenti), oooheoido da Gsliio, e Aotnnio .loíú 
daSilvs. 

Destes, o primeiro é cirainoio da morto nos tar- 
moa da ijuíque, Cimbraa e Oaranhuns e do ontupra- 
menlo da traa crianças m^naresde sala anna». 

O «egundo afti pronunciado por crime da roíibs 
em Círuarú, de Euja oadii j4 sa evadío 

No mez pruiiino p^asa lu arrecadaram : a a'faa- 
dega, 659!0B7?a2.1: a reiabodoria, 4 i,0")OíSn2 ; o u 
oonaolado, 120:0744540. 

Extrabimoa do Diário ita Mríiifvi ' 
< No aabbado SB do oorrenla foi coIobra4o o con- 

Iraato de vonda do encanamento d'sgita potaval o 
aatibalaoidas aa clauaolas para o abiislaaímanto a 
eata capital, da conformidaila com a aulurlasylo da- 
da ao illuatrado-vico-proaídoala da província pela 
eaaambEai provincial. 

< SIo oompradoraa o eonosflflionarios oa negopian- 
taa desta praça .lacintho Jbaá Nunes Lsita a Manoel 
José da Pinho * 

uuiti»'.   '; '."-".   _ j_ 
. ai> prnaiiiuuiii- 'u^l provianie ID. aanCiilbuada a 

lei aulorisaado e copcadar a Jusá .Antonio da Araú- 
jo, ou á sooiodade que organizar, privilégio por ass- 
■oota annos para cODatma^So, uao o gozo da dm ra- 
mal do prolongamauto da entrada da forro da Hihia 
ao S. Fcansiaco, ijud, partindo do Sanln AnLonio 
das Quaimndaa. ou da ouiro pinto maia CDUveoien' 
te, vá á cidade da Jicobina, G djhi ás villas do Mor- 
ro do Chapéo o da Chiqne-ObiqoB, onde «ari a os- 
trada ligada á aidala da Diirra do Rio-Uranla por 
moio da navegarão a vapor. 

A província nSo garanta juvou, nom conandi aub- 
vencSo kilometricA oil outro qUB.lquar favor pecu- 
niário, aalvo iaenfSo da impostoa ou direitos muni- 
cipasB a provinoiaa», que porvautura tenha do pa- 
gar o concassionarÍD. 

S3a-lhe, porém, (altas as aegDintcs om^cshilís : 
Uma zona privilegiada de trinta kílometruK para 

eada nm dos lados da linha, dentro da qaal vAo ao 
poderá eoQstr^ir outra entrada amquanto durar o 
privilagiu; o d raito da desapropriarão, oonaodido 
£■ estradas da ferro na íúrma do decreto n. ISBI de 
Zl do Outubro de IBsS a da outras loia am vigor; o 
direito deoonatroir, de accSrdo oom o governo im- 
perial, ramifloBçaas da qualquer material o syatema 
aonveaientoa, aaalm como de abrir canass, estradas 
ordinárias a melhorar ootraa para facilitar o chamar 
conourrencia à soa lioha principal \ a faculdade da 
assentar trilhos sobra o leito daa eatradas eiisteu- 
tas, uma vez que deixe livro a largura da traa me- 
tros para transito publico; a isançSo do aarvigo 
publico em favor, doa empcegadoa da emprosa, den- 
tro doa limites legaea; praforenoia para prolongar 
S ramificar a mesma estrada atá o rio S. Pranoisco 
a além do meamo, O bam aaaim qualquer autro fa- 
vor que por lei provincial tam sido facullido a em- 
prezaa somathantee; podando o aoncassionario dei- 
xar da empraheader a oonatruccito de qualquer das 
seogOsB deata estrada sem prejuízo daquella parla 
que raaliaar. 

O governo da província íioa autorigajo a solicitar 
do governo imporiil para assa eitrada oi favores 
oonoedidoa em leis geraoa a emprezis do igual na- 
torexa, bem como squallas contidca na cláusula 3^ 
doa gg 2', 3", 4", 5°. 6° e 7° do regulamonto aipa- 
dido pelo decreto n, 0,935 de 10 de Agosto, de 1878; 
a IsDnçSo do earviça publico em favor doa emprega- 
dos daempreza ; o transporto gratuito paio proloa- 
gameato da estrida de ferro da B^hia ao S. Pran- 
oisco do pessoal e material necassarlos para ii 
eonttrnccSss projeatadas a oasteio da  linhs, e bem 

03trangeira'"sttò;. dirigidos .por'Zorrilla (Ruiz). 
o:aüufi.arnigo3.ppliticos, : :-:., v ; .,   ;r.i',:, .v' 
■ :'G'.eo7úrii,ò'.-onyidá :todo3 oa esforços .para 
rÒ3tab"olõilór,a(JrduiD. -   '   ■,..■;;"...";..■■; í 

'..'■L - -'-    ' L",'       '■ .■ ''^' ;.■-■-' 

'"]. Vianlan, b 3uci!e"s3Ór-dj'-Tii-Duü ■còmp.^ 
dü-Aniiaíii.parèüí).qiio.:èli03til'.à'.Erã'nçii, ', 

È*U:I-I:í;, JIQi'4le AuoHto : 
,0 estado .do Coiiíiii do cTiaiiibòrd apresenta 

lima levo" agériivaçito..:.: ..'-    .' 

O ar. GliidatóiioV'filiando em um bantiuuto, 
dijciarou nuo'era'deBtituida do íundamoiito a 
noticia do um.incidiintd .ócccoiTido om Tamn- 
tava (Madagascar) 'outro as autoridadua mili- 
tares írancoKaa a.ó cônsul inglez. 

■ ■ , 'í {Agenoia Ilavm.) 

JOLSTIM DO Wk 

k 

termÍDOn   o exercicie, 
marínhagem 

^■?Á-í;t;«nÈfàetóíO'*óónpón O Ingar  gae lhe com- 
^BKipèttií àvaò "official. 
fc&*V^-12^^í■ horas 
'^'^'TOIWUO'a .offlcialídadg  o  s 

^■ivteaoji-darante o exercício  bastante or- 
ja^ãVnotóa-^emnita-cordialidade entre os 
==^^^o«f.V.X:i  ■ '■ ^.. i   ?■ 

ifrfiHtaTr.V^ -menor,  sobrinho oe 

Oori-éSo Paulistano 
Do íioje em.diánto deixáréiiios do publicar 

ostafoUia nas segáadaa-feípás u diaa immo- 
diftíos aos santifiçadoa.  .      ., 

Esta modida no3 éaconsolhada por motivo 
de convenÍBricia.:,BcoQoraioa. da omproaa do 
.jornal.; os nossosJasaJgnantos iiüo nos devera 
leyar isso' à'ráãl' visto como o preço da as- 
signaturadeslafollia„ò'Ígual ao dás outras 
folhas da capital qudniunoa se alíastariio da 
rogra a quo. :agòra   voltamos. ■- 

Faculdntle <le Direito , 

Haníam, Ss 5 horàa da tarda, reunida a ooogro- 

gs;3o do lentaa doata faculdade,, na sala doã ro- 

tmtos, onda so oolloioo o relralo do ar. conselheiro 
Ramatbo, o sr, diraotop da 1'aouldsdo, depois do 

correr as cortinas ^iie eniobriam a léU, da.n a pa- 
lavraaasr. Braxiiià Miahado, que proouncián nm 
diaourso análogo ao aoto, respondendo õ sr. consa- 
Ibeiro Ramalho,  ." 

Em seguida, dirigiram-aa para a igreja de S3o 
Frinciaco, onda oarl dr. eraypriste celebrou o Tà- 

Dsiim, em acgSo da'gra;a paio 53° annivsreario da 
cresfãa dos aurêosjiiridiooa QB Império. 

Coraparctcram'aò Trl-OBHirt o ravm. sr. bispo 

diccíbano,'UntBsi.baaliaraie, asademicos e muitas 

passoaa gradas.., ^'.,-- >. .^ 

TaiOD a banda d<i corpo da permanentes. 

CoEupanbla  K*miliat.a 
Consta-nos ^uá;pela directoria desta com- 

panhia, vao ser proposto em asaerablèa gora! 
o dividendo do !) 7/10 poraccSo. 

'Xestumento extraviado 
Estamos informados de que desapparecou o 

testamento do fallecido luajòr Josó Maria Ga- 
viíio Peixoto..   ;. 

O facto é muito gi'ave e precisa de ser ex- 

clarecido. v. ■ ■   . \,'. 
Conata-iios qiie'o dr..juiz de direito da 2* 

vara aíTirraa ter.mandado entregar o referido 
tjistamehto '.io' esqriviln.ili priivrt(lni'ia..n Quãl, 
por sua voz, affirraa nSo hávol-o resebido. 

' Appai'aceu, bantam,  neata  oapltal, um pequeno 

orgSo o Cui'j;eíro.|      .'i'--.,-i. 
I*rijpi!(a-H9 o nave .college a defender os inloros- 

scs dos empregados do commercio, e como diz no 

primeiro artigo, ciiombatendo com toda energia aa 
erroae projai^os da que são vietimaa, mas asae com- 
bato eerá fraaoa.e leali nSo excitando os anin^os 

nem líj ponoo aeonaelhando qualquer proaadtmen- 
to m£o. '•'■ '■,■_■' 
,   iProcurarSc aunvanoer,  sem irritar, persuadir... 
sem páo > ;]" ' 

Trss o novo orgSo, além Ao artigo de fundo, duas 
variedades—A. >ninh<i amndo. Sal e piiaenla e am 
folhetim. 

Desejamos ao Bollega'a coneBonfao do ãm justo a 
qua se propSj, outiosim ,longa a feliz vida. 

,tro doa'.nbgooios.do'Iinp'ono, no'.õaso'previsto 
■pülo"Brt;i/30,.do àcb.addiòióíiairàCòiistitul- 
^çffo,"--':'■■;■'■ ;V.. ■:: ''i=-}'-'--'^.r "^:''':-: -''.■■'■'■'"/-''h' 
"■;, Art. ;5°" .Todo.Olho de estraugiiiros"domici- 
liados lio' Império, .nascido róra-dO;-prazil;qua 
.iiao'ilzer', um arino dápois dasuamaioridáda;' 
declaração deque deaeiã seguir' a naaionali- 
iiade.do sous "pães,'- será cousídurado úidadâO 
bràEÜeiro.'   -    ■ 

■- 'Art. 6°    Ficam excoptuados. da dispoaiçBo 
diista lüi': ■■ ...-'" 

.    § l",. Os.-ostrangdiros, .que., oativorem,. a 
sorviçóde seus rúapoctivos govèriióa. .. 

íj 2° Os que forem fazer nos consulados de 
suas naçOes declaração do que nHo doaejara 
pertencer;! comrauuliilo braziieira eXivorem 
disao attostado. 

§ 3°   -Os refugiados no Brazil   por Crimea 
de qualquer natureza._. 

■ Art, 1'    Perdera a naturalisagüo :   :. 
§1° O oâtrangeiro naturalisado que em 

paiz estrangeiro nSo se aprosantar àa lega- 
çOos e conaulados brazileiros dentro da dous 
annos. ... 

!; 2" O que açoitar emprago ou condeco- 
ração de naciJes estrangeiras som o consenti- 
mento do governo imperial. 

g 3"    Oa ^1 ai;arroteiros fraudulentos. 
^ -1° Oa criininoaos liu morte e sujottoa a 

panas infamantaa, 
, Ai't. 8°'. A naturalisaçao perdida .aô  pôde 

ser readquirida por lei do parlamento. 
Art. Ô" Reyçgadas as disposições em con- 

trario. :iV.-'^'í'--    ■■_.  'r'.■■■'-■ 

o attemtado   de Xatuliy. 
Recebemos as seguintes informações sobre 

o attantado era Tatuliy, do qual demos ante- 
lioutem noticia, contra O sr. Lucidoro Perair 
ra 

Acluiva-se o sr, Lucidoro om ura rancho 
na eapclla (Ia Campina, tio termo da Tatuhy, 
quando aprascatarain-sc alli Antônio da tal, 
que consta rc.iidir ua Limeira, o outro indivi- 
diio, que tratava aquoile de irmão, oa quaea, 
simulando uraa luta entre si, penetraram no 
rancho, e Antonio, collocaudo-so em frente 
do sr, Lucidoro, puchou de uma garrucha 
que trazia à cinta, o, apontando sobro este, 
dusfuchou um tiro, do qual livrou-se o sr. 
Lucidoro pela praatQsa com   que  abaixou-se. 

Muitas pessoas presenciaram ofacto, sen- 
do o delinqüente preso em flugranto & ordem 
do delegado de polieia. 

Em vista, poréra,- de empenhes, o cabo 
Joio Luiz I^ereira, commandanto do destaíia- 
mento policial de Tatuhy, relaxor.-u da pri- 
são, accroacontando que o seu procedimento 
teria approvaçíEo das auctoridades. 

Consta-nos que o sr. Lucidoro Pereira le- 
vou o faoto ao conhecimento do delegado de 
policia. 

E' de esperar, em vista do exposto, que 
providencias enérgicas sejam tomadas no 
sentido da puniçSo do procedimanto irregu- 
lar o criminoso do cabo Jo5o Luiz. 

Na secretaria dós Kstrangeiros deve effoc- 
tuar-sejipovemente' uni. concurso para os lo- 
garoa dÓ àddidos do.lògaçõõs. 

' No 5- Josí o Qrnpo lyrico comics italiano dí, 
hoje) □ seu nltimo ;flspeetaciila em haneUaio do 1° 
tanor Fauito Saano e 1° aotor oomioo Luiz Milona. 

— Nas Variadadaa .Paulistas eslréa a talentosa 

bambina Juliata dosSãntos, a encantadora rival de 

Oomma Ganiborti. A-oompaaliia-lava í acena t, aa- 
media^O demônio famiíi^r,'■ 

'" Slanúinlasão ' 
...    >■ _ ^ i'  ■■■■ '. -■-.■;:.■(,.j -.    - 

p sr. '.tenente-cõrohôl. Joaquim Antonio 
Dias, deu liberdade'a sua" escrava Faustina, 
üoioa que possuía.ií-y.^,.;..: ■ 

-    ... O ar. deputado'Taúnáy apresentou ante- 

íalor do mesmo transporte ,Ea.lÍBha-lngl.M.   ■ projoctp : ,-.<-■ -^-''''.'';■'■ ^■;r:,i-.;;"vt5ü^V:;:^' 
ivr_^ ' 1_, —_    —^ '. . —.>_1—   — Jllmúiln  Jn. nt.l-j,B '■ \-    A aartwkhiaia   llai'al  '   fabril va' ■■--'■ ^.'. '   ^ Fio a salto ao eoneoisiinarlo o direito de-obter, 

•Uaa dõi favõise qna lha Maeado > provi D cia, qakU. 
qner oalra favor, vantagem, privilegio, garantia on 
eonoMslo do governa geral."- 

Os estodoi doBaitivos da linha (orlo apresentados 
no praso de seis annos o oi trabalhai lerlo ebme;a 
eflm nó praio da 12 anaas, eoiitaioi ida promolga- 
{■o daprasinta lei.    . 

—A varíola Oitava fazaodo vietimaa em .Valenfa. 
A alfândega rendea o mez paiaadi TTQitOOtOSa do 

direitos garaea   ■ 49:401(057  da  dirailos proviú- 

No mumo mez ■rreeadou o correio 4;S39|370. 

^'ditJ^Urei^' Franco,' .foi oncontra- 
'^U^aefio^'hoatam    deitado ás 2 ^'^-ü-»--—,     -- 

^^náabl^âaiítro de ámá carroça 
■'"'fím^ívluí' qoínzé díãs-ándava fdra 

■*^-^-''**-ííOK*r--:-dr.: lioMla,: cnradop 
|(Mr7-tomOB .conbecímQnto  do 

i dõ e^élxÃ—EsorOr 
Jãàiía^de OimpÍ>' 

r^w^níiB Cintra; 
^te^'Domosdo para 

■if^^ití. 

íÜTficbetuxdó 

Madrid* o tio Agosto (ã tarde). 
Acaba de rebentar nraa insurreição em 

Logronho (CatalnnJÈ).    : 
Posto qne nto haja,razSopara attribnír 

grande importância, a este movimento, as 
anotoridades lócaes' tomaram ás maís enér- 
gicas medidas para combater-o sodiçffo, o O 
governo .central acaba de êslabolecer o,esta- 
do de sitio ua província. ,/ . .. .^^ V 

Rebeátarámidosordens em algntbas pro- 
TÍíicÍM :de ;Hespanlia', príncipãlmeiliei, õaa 
vauÕDgadas.; era.alguns pónÍM-J^^topaienj 
feito caiuácom o poTO;.::: fj^"^ ■%;"!;; 

Jnlgá-«a"-jwr ■ en> fg.nJ?' \O.IB- 

Taatamèo^i-^.ãas ' 

. A^.Assemblàa.Qeral,' resolve':" 
■ "Aft. l*. Todo .Osti;angdiro"quotiyor. resi- 
dência.effectivuno.'.Bt'azil por .espaço dq.tres 
annos- séri considerado cídadaò brazileíro. 

Artl 2';.Esto  prazo   dó""■ residência' será 
redÚKÍdò.'a\3 r'; "'""■/,-■ ■ 

. g 1". Se':-,b estrangeiro casar cora mulher 
brazileira'.'",'■ ■--' 

§ 2'-Se. preencher- qualquer cargo'geral, 
provincial bii mnhiõipãl.." ' 

, '§ H* Sã servir -no'^eiercito on.na armada. 
§ 4° Se estabelecer induátria nova oh ti- 

'ver alguniã invençlò privilegiada.^ 
§.5" Se adquirir bera iminovel do valór 

superiora I conto',dè'râisi ,-." 
§ 0° Se estiver á .testa de qualquer ompre- 

za iadtistríal, e^do estrada da .'ferro oa agrí- 
cola.'-"."~--^- -'-"■     "■"■"^ ; ',,."   .., . ■ 

"§7* Se; 30;eatftfiqlõçòr nas fronteiras do 
império.'." . -  -.    -j--^ <-..                  ' ' ■ ■ - 

§ 8° Se íòr lento on professor ora estabe- 
lecimento de instracCSo sapérior, secnndaría 
ou prfmaría. -■>, _-".. r^-V'-'v .■;>"".../■"■   "■■.'-. 

Art. 3' Oa direitos 'a- õleítor.flcain logo 
garaoiídoB'uma rez satisfeitos.õs arts. 1* .a 
S*- Egnalmento" qnádto' á^clegibilídãde nas 
eIeiçííe*'mtinÍcÍMei,';.■'.::,.." ;- '-',j.j'..í:' ':i',, ;\ 
U^% .l*.,^A'-eÍ^ÍDílidadã'.jura depnta^og e sér 
nadoriisdeTépreceder o disposto'ná lei de'8 
do Jaioiro dó l88I.^*íf-f Ó -\-:^rV J-A t~: '--'\s 
^  A'rí*í*.p ejlrM^iro nftnralisailo'i^^ 

'e.íip ieMtiniir.a^^^'enciadolmfkiríòf/nadò mídíi 

"da-hamonijido-cõ.nservatorlode- Pariz.oi- ■.; 
trãhimds-o se'euinte.trecho:. ■■:/':'v';';.'.í..' 

. ■"■V.íivaa- satiafaçllo de'puvir "a,.;Bympho,aia, ■ 
d'o ar-'L-'.-jA." Mig'Liez',.'- exec utaidá,'a-..quatro ■: 
mãos pelo autore'pelo; ar.. .Oarlos-doi.y.Mos- ,; 
a"úita. ■ -■" ,■.,.■.■,'■■■     - \ ■".'.. 

,-" ■« Ei-i-.aqui as miahas'imp_reasC!03 ..sopre esta   , 
bellá obra-: .■■■',,-■"■,  l,/.",    . 

. « l'''íiiHip') (liitroducçf[0:e-aUogroj.vhjstylo -., 
grandioso,', büüo .canto e   bons- .desenvolvi-- 
iiientos,'   .-_    ■ "        ' ■■     .■ "   "■,' ■ '"-' 

t^'tanipo  {[.arghetto.) , Boüito  colorido,;, 
muita doçura, aiicatito ([^/ior/jiój.osereQidadè. i 

■,■ « 3°  tempo  (S.chêrzo).-.'Começo i original, 
èellaa.melodias iio miii9'da.,peça' e:.regroaao 
feliz dò priraeiio;motivo.       '''■;:       '"'   ■,""   ; 

* i' te.np-) {^\a:d   apotUeosé." com   coroa). 
Magestade o olevaçilo nasídâas.; v'-; 
,, « Em reaumo eata.composição á dó.um'., óx- 
cellente muaico 6 bem inspiraido.» ,    ■ 

A opinião dos   dpus  notáveis' profêsaores  - 
deve pois encher de satisfação o ar. Leopoldo , 
Miguoz, sua família, amigos e  compatriotas,', 
B também a nds qiíe nasforgasda. noas'a.iu- 
miliasima compotencLa critici, , já haviamoa   , 
antes considerado  eate  importante trabalhO' 
do noaso compatriota como -obra. prima,,:,da - 
arte-braaiJeira, --.-■-:. — .-:    -—,.",.' 

,—Soubemos lambera, qua O pianista   braztr   , 
leiro Oarlos de Mesquita obtovo,..o ...primeiro 
aocessil no concurso de, harmonia. :B3,tai,-re- '-' 
compenaa, comquanto tenha certo valor,;foii 
segundo nos: afflrmam, inferipr.ào, seu, raercfk 
"cimento. ,-,■ L-:-,■:./. ^:.-, ■:•::.,.,■:,. J.-.-^l-,-.:l   .i.■:■.:■'■.'"'■ 

Ppr.conaolhoado. sr.. EmiiiO:;.DiiPftad,,o sr-: 
Mesquita entrou para,a aula da alta. .oompo-. 
aiçao, dirigida por Massenet, e.depois das,fá-, 
rias conta entrar para a olaaae . de orgSo,, do 
Ceaar Franck. ' '■. ,■",l^"'.v- 

— .»■■■■ '""•    " ,;^ 
Tlieaourni'la de Pàzcjikcta 

IlEQUERlMBNTOa , DESPÀÒHADOS , ^   ;   -li 
H de Agosto \   .   ■  ,'''-'-' ,-■ 

Do rvdm. arciprcata  dr JoSo Jaointbo  QongalvO* 
daAnilrada, provedor da santa oasa da oapltil-—.Ra-   , 
metto-BE. -   ■ "   i ■,  ^ - " ,'■ 

Da Antonio da Coata Moreira. -Ao sr., oolíector 
da capital para informar. - ■       '.':-■ 

Da Jofio Ijnrvello Cavalcante. —Expeffa-aa  ordem., 
a alfsndogade S&nloH, autbrisando o-abono da200t 
ra. ao Eiippiioante a ofBaie-~fl a presidaacla.sobra'o   . 
transportado asi^ârdocom a informacSo. 

Do aim er,. coD9«lhairo dr. PraacioBO Maria, do 
Souza Furtado de MandsQ(ia.—^Dffioie-s9 ao Iheãòn- 
ro nacional communioands esta pedido.e o r^ne cons- 
ta da informação. '.,-,-- 

Do altares Franciaso Fernsndae Pedroso,' por séa 
prncorador o dr. Francisco de Paula Rahello e Silva. 
—CertiBqoe-HB. ■ 

De Antonio da Costa Valle lofurma a oonlado- 
rin. "■■■,■, 

DJ Luiz Qanzaga de Oliveira Loureiro.—Inforbis 
a oontadoria, tando om vista o oCBiiio da 'aolloctorià 
da oapilal, de hoja datado. - /. ,[ 

D» Madame Qmma Perrier.—Tendo en vjst'a a 
informa-lo da cullactoria da oãpital por offloio'de 
hoja datado, digam oa are. contador O dr prooarà'- 
do' flioal, 

RequerlmontoadoBpncbadoa pel» 
presidência 

Q CE AOeSTO 

De Luií Rodrigues da Oliveira Faguodea (2" dea- 
paoho) —Ao iheaouro provi noinl paru i agar nos ter- 
mos aa ina informagSD n 107 de 16 do corrente. 
. -;-D3 Emeliana de Oliveira Rangel, padindo, para 
ser admittida no Gaminario da Gloria orna filha me- 
nor.—A' direatora para attandar opportunamente. 
', —Ds.Firmino Moreira Lyrlo, eaarivSo do jury' da 
capital, pedindo mais dona mazes do licança em pro- 

—Da Josí .loaqnim da S^uza o Oliveira,.vigariO' 
'Ojllada da oidads da Campinas, padiudi>.lras mezes 
'de licença, — Idam. 

—Da Joaquim da Srivoira Cacaargo, pedindo para 
aar nomeado profaaior publico para a cadeira da Ca- 
breuva.—'Ao dri inspoalor geral da instruoçSo pn- 
blioa para informar. 

—Da Qlicario RoJrignee, polindo para sor no- 
meado profeisor publico para a aagunda aadoira da 
villa do Jambsiro.—Idem, idem. 

—Do FranciSQD Mandas da Almeida, pedinda para 
aer nomeado prt-fcaaor pnblioo para a cadeira da 
bairro da Quadra.—Idem, Mem. 

— Ds Josá da Arrada Loila, padindo ser nomeado 
prol'as.::)r nnblica paia a cadeira do bairro do Matto 
Dentro.—Idem, idem. 

—Da Anna Claudina Martins Cozar, pedindo para 
asr nomnada professora publica para a cadeira da 
Sirapuhy, —Idem, idam 

—Da Juetina Ouiihermina de Sooza (3° deapaoho). 
—Comb reqnar aposlilhaudo-Eo o titolo. 

—Da Antonio Anguslo  Puntaleão (B° deapaabo) 
- Como requer. 

— Ds JoBa Antonio Rodrigoas (Z° despaõho)— 
Como requer. 

— Da Joaé Pereira de Faria, anbdito poriugnei, 
pedindo ssr natoralisado brazileira.—N^tnralise-se. 

—Da Antonio José Pereira de Farias, aubdito por- 
tugnez, pedindo para ser naturalisado brazlleiro.— 
Idem, idem. 

CompanUIa Fluviul paullatú 
O diguo gerente desta companhia o ar. dr. 

Estevam Ribuiro de Souza Rezende, dirigiu 
ao Piracicabàno a seguinte carta,' contendo 
informaç3a8 de importância : _ "_".'..']   .- 

«Tendo hoiifem chegado'da mi nüa via- 
gem, dou-lhe a aeguinte informaçSo.' :' ''.-:. 

Partindo daqui levava o projecto de ir átá, 
S. Francisco de Salles, tendo em vista,'estu- 
dar a estrada que deve ligar O rio Grande'ab' 
Tietê. Segui por Dous Córregos, Jáh'ú; jSapéj' 
Capellas.do I.bitingae das Pedraa ê frégneEia 

rógioao tqooBo.abhn.—.Cnma.rõluor.,--:.._, .:■'-■■■ , f. .^^.^^^f:T'^^^ .'neste' poato'-lobtive'^.'-illfoi'iaa-, 

te: 

Olub floi4 Gii-onditioH 
O torneio de bilhar no dia 10 foi osoguin- 

7». 

6'. 

partida 
2= Torneio 

51 minutos., 
40        =   -. 
45       . 
^5       ► 

IntttriiccAo puhllcsa 

Bia o rasullalo dos azames, fditoa hoatem, para 
professores pnhliaos : ..■.■■:..■■. 

Appr-ovado ptenimente   .   ■' ' 
Rodolpho Caiimiro da R^aba. :.■-,.-■•'; 

Ápprovidm  limpíesirienle,       * ■ 
Podro Marlins Oollaroi. 

'.-Pidro'Xavierd^'Maraei.   , .•..,■',::,'■'' 
, .'Poiyoarpo OaetiDo da ForU'-Iiim*.^--   -     >     ■:'■ ■ 
,-.,SibaitllD,da,Oastra,PÍnhol«.>.i^.-.":i.-,-i"-.:'. ■ ■.■^<' 

Vlaenta Parreira da Olivairío Silva'-"' ' -    ', - 
:-.Violor.Aiigaelo Paroira Sodtá. ..- 
:I!Flhot Martins d« Ar■Djo,,.-' 
,QJ<iltiDa Wolfango da Limai : ' ,'       ' 

,  Balvador Bjoodioto Qalvio.''^ ■ .;;   r 

Brazileiros  em  JPartz      - 
Do Jor/iàl lio Com>}tèi-cio :':.;■ -/.:.[ .: .-■ 

■ . Foi finalmente executada om Paríz, diante 
doa maestros Amhroise Thomaz e Léo Delíbes 
a syínphonia eacripta para grande orchestra, 
banda e cdros paio nosso compatriota Leopol- 
do Migiiéz.' - , -',   ■    . 

Essa peça, que aqui foi tocada por occasiao 
de centenário.do Marquei-da Pombal, naò 
podendo por oraquanto ser executada nos con- 
certosde Paríz, visto' nao ser a época própria 
para eliea, foi tocada a dous'pianos, pelo au- 
tor o polo nosso tambjm distincto compatrio- 
ta Oarlos de MesquiU, diante daquelles dons 
illastrês mestres, qrie segníam a aadiçXoi 
lendo, ao inssnío'tempo, a partitara da .or- 
chestra.'   ,r':,'',';.-.,-■-^ ■. -^.IT' 

A Bymphonia.produziomagniãcaímpressSO 
oòs doas emiiiontes musicas," asseverando - o 
autor dolíamlét, Aíignon, GaId,Songeá'úiie 
nuileíTêté.a director do conserratoKo de 
Páríz, qiieia composição do sr. Leopoldo Mi' 
gaêzlhd. cansava sincero cQthnsiaBmoe qae. 
obstrabindo de pqiiehdsfjwrmèDores,,podia 
ser classíficadaçònioobrá:priiná:.   -    ;_ > 

Danraa carta qi'^^''^'^ P"^ nono podèr^iá 
sasígnida: pelo ir. ?Bn)llio vDaraãd,-orofimòf 

-çCfea òxactas e precisas quanto: a-distanoià-e" 
qualidade^'Tdo terreno,   quasi -todo -canlpOs;   ' 
tendo apenas das 17 legdas,'quo actualmeiite 
contam-se entre estes doua^pont(Í3,i!7í;dsíÍaiat-, 
tas,   jà na barranca do rio Grandé;';'.^í;di^pen- 
8BÍ-me poia de seguir para.S. F rã ti õisoò;-pre- 
ferindo procurar   Avanhandava.-para verifii- 
car oa elementos que ^poderiam,favorecet^'a 
companhia,   a esclareoer-me «abre infòrma- 
çiJes   qiíe em caminho deram-me, relativas á 
distancia e sua população. , 

Procurando Avanhandava, de lá .voltei 
pela Capella das Pedras, o segui pelo Ribéi- 
rfiozinho a Jaboticabal, Araraquára, S'. Çà'r- 
loa, Itaquery, aqui chegahdo,com,34 dias de 
viagem, tendo obtido oa'esclarêcimenfós que 
procurava, e que sSb todos favoráveis a'Cotn* 
paahia de Navegação Fluvial.     ,     -■■'■; 

Vou tratar de providenciar pàrá dar-aa 
começo aos trabalhos da eatrada que devo li- 
gar o Ibitinga, capella que diata; 2-1/3.lé- 
guas da corredeira do 'Varaicangai no Tletá, 
até a barranca do rio Graude, hO'porto'qUe 
serve à S. Francisco do Salles.   ■■■ .     :-..;.'.i 

O futuromoatrará.a importância desta via 
da coinmunicaQÈlo, aproveitava! às províncias 
de Minas, Goyaz o Matto-Groaso..»- .< ;.,^,*. 

PoUcla- '■■..-.r-.x-i^^T-: 
10 DB AGOSTO ; ■ -'■ ■i-,..",-v,-V^ 

A' ordem do chefe de palluia.^'foi posta^'flm 
liberdade Francisca de Paula, e if oi-roí^l ti- 
do ao xadrez o cocheiro do carro dò dr. Õarlos. 
Botelho, por ter dado uma ch"icotada..em.''iim- 
carroceiro, oqual foi apresentado, testa au- 
toridade que logo o mandou par em liberdadej ■ 
e o mulato André da Silva,, TÍQdofdft-.-:Sitfita '' 
Cecília, -■      .■-, 

. SuUelegaciado'iforlf^-'^''^^ '';■'-.-■.- 
A'ordem desfa,"íoi recolhido ao xadrez-"oi 

pçéto João Carlos, pòrébrió-a turbulento, ao: 
mègor italiano Lino Luoa, por espancar outro  - 
í»»^Ff-fw«4oiP08t9?;á5ft;m^eÉ^ ■ 
pois."    -■-■ ■   "'^  :,;,...       .     -,.■■--,,■.■■■"      -.-TT^'    .'-. 

■-^^-:-. ■■: Estação-da Coasolaçãt^ ,.■>'■..--/-:'■}'■'■ ■ 
■■ A. ordem do subdelegádó, foi postagem 1Í-' 

herdade a preta Sophia,-escrava da Balbina^ 
Labria ; e foi recolhido ao lãdrei:, 'por'ôbrió   - 
e tarbulento.o italiano Ticent6,Rob.erto. ',..■■':'■ 

-"■/-." Estação da Bras   ■.•;■••'M   ■  J-.. 
A'ordem do aubdelegado, foram postoBem''- 

liberdade os colonos heapanhoos';di»'nomeí. ' 
Maria dá Rosa.o Dominga Gam'poa.'.'.■:'',-■- 

^      Estação de Santa Epkigenia:'..y'''^^S' . 
A ordem do subdelegado, foi rocolbiilo io- 

ladroz, preso em flagrante, o italiano^Frw'- 
CISCO Muro, por ter dadO nraãnavàlhádiínó 
pescoço dá Gíuaeppò Ferréira^sindó ©"ai^'n- 
dido rocolhido.a Santa Casa do Misãri(»rd»;' 
depoia de feito o-exame médico, ao delin-• 
quente transferido para ã cãdêa.''- ^i;''' ^^'v-'-^ 

.: Désdé o dia 10 de   novembro'délãsa-íató 
30 do Jnnho próximo passado '.o-ph^ncto^ôi ■- 
10 y. addictonaea de impõií^ãíijiaajláà^; /. 
gadacdrto se elevou a 'l:203:ãl6^8í-»o'?-' 
paaso qne o alUvio ao "contrihuintó prOdWído '>-^ 
peWreducçao de2,V, 'noirdireitíw-aeretpõ^i. \ 
taçao coiresponde 4 i^naiitii de )ljOSBj^^.-Uí'-' 

u'As apprehãntóas.de .coitralwihdM'M ■ 
de^.da-(^rte;.iraporta'ííbVènr5àB^Sió" V.' 

■^iÚ 

ji;as- : .i.i:i;-~neel^:l: C.^::^ 1.'. j:^íi^:r ^íi^-saBJsS^^S^^^^^ 



'■:j!:ü:-^n..^. ':.--^ym 
rji'-^-^uis; 

-,v-;-rt',.'',v'-/C' 

;;cuiKa -Boònoailoit .e, Montii'de- 

.Ò.movímaotDilbdla lO'foi d aognlnle"   . 
'■■■:■■■.;■-•'' .'--'J^Cáíad-EconoÁiai''-, 
■:!5: antrfldoi -He depDíitoi' ■.■■■..■ ítdStüiía. 
■ 16-.TBliradai - ria- iliton" '.:,":''.• " ,1 4111(53.', 

. i;" ■-'.■':■'■'.:,'  Mentt ,de Scc^orrc '-. '■ '■.■■■,-.■-■.' 
■■I"rásgal9,d«";psiibdra»"''.■■".■ i,.. ".     ■,.• aoSífrXI ' 

■B— 

,;-.■,-.As,:(|uas..caixas-.DcOLioraiúna' oaiíolaròa.dix 
■ côrte.Síaiiaadás áoiii i^tar?Qnçttodp gòVoriio, 
!üniã,nVosçóla pubíiná-da LagÒa,-.regida pelo 
professor.,Manoàl;.Joaé'.'Péreii:a;;Er"azilo, ,o 
outra na 3» ;é3C()Iá idu'meiiinás. ,dã froguezia 
dãJOlória, regida'^p4a.prófo33orã:.d. Rosali- 
na FrazSo,   tem   recebidodó'3 alümnos-depó-" 
sUantes a quantia tòtil do"l:,280$820,'.hayon- 

•:dò-resiituido .'SOSIOO .áidíyeraoa. A. primeira 
' deataspaixas .foL.creadá;pqr .iniciativa.d'a- 
quélle professor, ha ciaco annõs. A segunda 
data apenas do 14 de Março ultimo. 

•  'v--.^h"'-'-   ■    ■''" i-,,,-,^'""'^--"'"-'•''"'• 

■ S. m. o Imperador mantém á exponsas suas, 
na.ImpQnãl Quinta da Bpa-Vista:, uina oscola 

\mixta,'.na qual áchamsQ  matriculados   1^8 
alnmnos. ■'-■■:-■■. 
■ -« O  ensimo neste, estabalocimento,. diz o 

-iJáfnal do/.CoBimerüio,,abrang(j;o do sõiencias 
■ '.e letras e o déliellásarfâs/alSm' dò ensino 
,; pratico de, diversos oíHcíos dado nas officinas 
' dá^escolàj-que afto os dú serralheiro, ferruiro, 
;■ limadòre polídori torneiro de metaes e ma- 

deira, oarpinteiro,'idarconeiro,.fiiml6iro6pf' 
.Qolna typographioa.H^dft 'finfiadernaçíOL;' - 

■..:íj;^v«-0 saiao'em'que^funccibiiam asaulas.pri- 
... '^raáriaa é vasto, bem araiado e iUurainado por 
"; toda a parte. Cobrem- aa paredes a collecçao 

dé algebra takiraetrica de Sagouí, a colleç- 
çSpde mappaa da historia natural de Qervais 
e õ mappa dos pesos e medidas^ 
,.,,<Tem mais esta escola' aulas noeturnaa pa- 

ira'adultos todas aa noites das ^ às 10. 
■■-^* Em .outra sala acha-se  a  bibliotheoa, 

,. 'creada p^rá.ós alumnos e peasoas  que a qui- 
..zoréin^frequentar; Contada 300  fbluraes de 

■ obras de.litter at ura clássica, pedagogia e ou- 
'   trás obras de instrucçSò,  o um   engenhoso 

planetário,  asaim como  mappas e espheras 
" para o ensino da geographia. » 

'Desde I825'atè:3() da Abril ultimo,.foram 
concedidos 5331. cartaa de' n aturai is açSp. 

O numero de cartas coucedldaa pelos pré- 
. sídentés de província desde que a léi n. 3140 

de 30 de Outubro ultimo deu-lhes essa com- 
petenoia. isentando de impostos as cartas de 
naturaliaaçao, è apenas de 179. 

. A junta, central de hygiene publica enviou 
uraã circularàscommissfles sanitárias da cor- 
te reconamendando-l lies que prohibão que os 
dentistas, no .'exercioios de suas proAssOes, 
empreguem o'chleroforipio, gáz hilariante o 
outros meios productores dà anesthesia geral, 
por causado perigo a quo flcao expostos os 
aeus.cliente, sob penado incorrerem nas pa- 
nas do art. 41 do regulamento de 19 do Ja- 

^■,,n9iro de 1882...-; .:■. , 

Nao foram agraciados òs seguintes róos : 
■~ -.Joaquim JaoiQtho Pereira,.condemnado a 
Íeaa da 6 anãos da priafio com trabalho, pelo 
ory • do termo  de iPiracicaba, em 9 de De- 

.xambrode 1880; por'ciime do homicídio. 
- Faustiao, escravo;- condemnado a peoa de 

',: galôáperpatuãspolojury do te^mòda,Lir[loi- 
''.^á,■em:3deDezenlb^odü. 1879, por crime de' 
'.   homibídto..- '■■ "-^f-- " -'." 

p.er. Vísçòiiiie, doBarbacena Bubmotteu a 
experiências nas officinas' da companhia do 
do gaE algumas, a mostras do caivSo de Santa 
Catharina. O resultado fji consignado na se- 
guinte carta. 

«Eim. sr. Visconde de Barbacena.—Eu 
tenho' feito algumas oipariencias no nosso 
.apparelho experimental com o carvSo'de pe 
dra .entregue por v. ex- e vindo das. minas do 
Tulíarao, provincia de Santa Catharina. O 
caryao é de uma qualidade dura e firme, e 
direVum bom'carvao para produzir vapor. 

PARTE COMMERCIAL 
'i..^ 

,1, ( Oo ««10 «rrMponi»»'» «"i 3anlBt 

3sDtoi, 10 da AgoBlD da 1BS3 

.Importarão 

Uanifeil» 

'ferdiii'.B, oídsni'. pipsl   d« impTâaia  4'i lírios a 
*   de  imprsDai 5 fardos a 

i cai»B N Q, 
' Qaya Mittoi & C. í P»p8t .     . 

■-■"oriim'i  íróoU»! o»ix(i,. oomailivBia i caixt H 
■  SohMnwuní bsrbintal Urdoi. pranotos 5 asnai, 
.■qu«lJflí5"MUM,P»wipl>''"",","*'"'■ P*""'» •''' 
«lilOÍOM«eM»Notlia»nn&G.i oo .d.. 100 b«r- 
>lsMÍmMhii»»lMl«»»J-BiBmor  Junior; oevada 

mIadtiM 1 Oii» K V.  Notboisaa & C. ■ 

3 ■■■■■,;"- .'■■■- ■ --■    ■   -■-  --  ■■':.:-■)'-^J^^WiW; 
''• :*P,seguinte,â-'O rosuItádO;,da3.;!nlnha3;pro- 
.yíis,..para\'fá!!a!' 'gaz-.-.A- ■.-.■■,"■'v-";, ■■■■■!■-'í',"-'. 1- '■ ■'.'■' 
.■■■■'''«PÚ3V"cubit;03-,(iegaz' obtidos 'do'uma .tdnor 
iuaftyiü,'oüo?;-;ví ^-O'V,':':";;-,-;-.;,.;..-''/-;^^-;^,:> 
-.'«Forçai^do luz;.dD,gJ7.-"com'.ò;j)udfao"..do-vu- 

,U'3 3p'i!rmu.cota,.tart"nó'.niédib;,-,l3ip0, . 
•!'farmo'rninÍLriO";10,3Ü:-  ' .;.   ■..   '■.;,■;-„ 

'■-■«Dito inaxiráò.,I3,5.i. ■   .■- -'.'r,.^':- \.,:^'-'■"_, 
«Cõk'Q:pròduzido"nò caryao'aiapregftdi) C3.' 

: «Ogaz foi-queira ado'era üih'bico.doízà dú 
morcego.'.har.r.izao.íde cinco pás óiibicds por 
hora com .0,5 pollugadas-do pressão;   O. coke: 
é:dij:boá";qua!idãdo'0 próprio para.as.foroa- 
Ihãs.daa retòrtas.. O aloatrao erà niuito den- 
so, e.causava bastante ombaraQO nos cáiiudos 
áscènsoras, ó outras partea do appárélho. ■ 

Po-v. dx. attento vene>ador"e criado -, 
..Joliiiiilurrày. .. 

mi Ih area da 

.'   A pãilgSo da'oLiU nas.i>aÍ4 prlnolpiiei  mercadoi 
da'Burup.n, ngundu B< nolioÍBi tráaidm peto paijaa- 
té franooi Oironíie.-aia a BOgiliala i 

Slack   em i lie Julho 
{A« qasDtidadei  aSo eKpreaai* oia, 

qoiataaa insIeieB) 
■  ■ ■ . :    1883 

Hollandtt   .    .   .  .."■..   ... 948 
Antuérpia ...   .   ..' ;   •    '  ^^ 
EirLTuburg'j -. . .   ,■■,'.'.  \    .'■ - 4'iO ■' 
Tria.t   ,   .",:-.:  .    .   .    .   ■'.102. 
Huvie.-;,'-.'  .-   :■ . ■.   ■.--.■ 1,271 

--     Nòlhiiui *C;:. fawi'lM 31   fardo» o 8 tuiiai a 
,'  Hk'^WiUi'ftO-i  WandM 3  fardoa  a 1 omi. a 

■   Í^ÍK^B l <>W*<" *  <*'" . 8»hr>t«ín»yar : 

loglfltBtra . 

Total 

05)1. 

1882 
872 
230 
330 

■115 
1,1(13 
.508 

1831 

15Q 
360 

S2 
8J2 
334 

Holanda 
ÃQtnarp.lA,, 
Hambaigi) 
Trl-ata ■.■ ■■ 
Havia 
[agi atam 

(^DÍntiai>) 

.   .    / .   .    .   3,719  '3i8tó 
Enaarlacão em 6 mazei ■■■ ■■,\"'' 

iass.: ■■' 
1,170,000 

Svt.QOO 
' l,fl95'.Ul)0 

-•39J;000 
-., 690.000 

n-:--B04,000 ^■i^J^ 

.,2,547 

1882 ■/ 
1,009.000 
; lOl.OOU 

■■■ 9:l.%0íW 
- 205.000 

«i:t,00] 
:-':805.000 

Stock em 1 ils Janeiro 

Steck om  1 do Jiiltio 

Subidas   om   6   mozaa 

5,010,000 
2,6»,000 

7,7oo:noo 
.?,711f,0]0 

4,178.000 
8,557,000 

6,735,0a0 
3,243.000 

3,981,000       3,493.00 J 

E-TATiaTlCl  DO   tAKB'    NOl 
una  KÍTADOa-UNIDOS 

1883 isaa 
RecslUemS rezaa (<ig).       1,030,160 I,fi0).!)í0 
Batiegaa, dito ....       I,S31.l20 1.293,860 
Stoi k em 1 da Junbo.' .          229,500 24i,080 

DeaaetFe 

Cons la-nos quo. hofitera, aa duas horas da 
tarde, mais ou n^,enos, na oIHcina do srs. 
George Seckter &Comp., a rua 25 de Março, 
o foguista, da machina de nome José Scherei- 
nor, ao endereitar a correia n'uina polia, 
quando tinha na mao um saoco vazio, pren- 
deu esto â correia e com oUe o braço dando 
muitas voltas, éo que resultou quebral-o em 
quatro'partes, o bem assim, a perna esquer- 
da. 

O estado da victimaé grave. 
Estivaram presentes tros facultativos. 
O doente esti na Santa Casa do Mizericor- 

dia. 

or,pos3ÍvGLÍtt"Uar.iím'a'.aümáha';ii%^w^I"' 

QuecastaUosicnui,na';rri!)Stê'íip.sa'HàJ;'' ■-.   "■■ 
.Que piliilasaiibtiaounapídnlii^tiyf^^^^^ 
MasV..ili;!/-.S'ii'ífio'>ilQncio!;á^^^ ' 
Se apegava'com fúria' bihbrrõnda gaha.l. " 

Oil'eleitoras'meus I Ohiiimiiistyruuiióa ! 
So por sorto'^mudez'a'.raiin^a.o coube- . 
Sea.palavra".perdi hos "desenganos,   "' ■ 

Quando a .nova eleiçao;iiiou'voto .roube, 
PárapOupár aS.yáiaa.dósEraaèanosV . 
Succumtia'inudò-,qtiera;fallar nao soube. 

limiiift 

Úeteorologlu 

ObaarvigSaa faltas pala oompEinhia Cant ara iraCe 
E«gotoá no di» 10 ds At[05lo da 1893. -■". 

Latitoda 23= 32' 63" 3. Longitude 48o fls- lO" 
oáste deOroswioh. Altara aoima do preamar, dó 
l)aromelco2;393^âs,edo Plúviometro^2378.5.pSa:-' 
' (O Blromatro a rogistrado' am polesãdiit' ic^leiài 
a dBcimaoa. a TbarmomBtro em grana a deoimaea 
Pahranhait). 

THBáuOU. 

B 

(a 
9 h. m. 27.001 
9 h, n.   27.9i8 

Maxima do dia, 63.S 
.   Minima da noita. 54.1 

RadiaeSo tecrostre. 53.3 
Chnva 0.02 pol. 
Estado do ain áa Q b. m , 10 Sir. St Cumulns 

> >     >  > 9 h. D.. 10 Cir. Camalna. 
Vento ia 9 h. m., forga 2, dirão. SE. 

> > 9 h  n., nullo. 

o   4 P 53 
0 m 

u 
á 1" 

fiO,0 57,5 55.0 A2Õ 54.4 
70.0 57.0 55.9 .431 54.9 

BVDIIDI &  C.:   miadeiai.S 

KSTJ, tS^uí^^"» m«hÍDa3 oaiiaa, papal 1 

"■■^ -"•■--   •^: "  ■  faiendia 
_       — .   -     -   '5 
tO'csi'sM B'Bnibni, &'.^-.,       , 
PUA"; ^bãrb»Bt» 2 eii«"ii .p»J>8l 

oaiiaa, gamma 
Toaiiia a J. 

da  imprensa  9 
miadaiia 

tüv-. -;.-. 

f.SrtjwtMaetijriptorio 10 (».»'«. ^•"á"^^^ 
Cíüik «'JiSeeklerA-C;. pho.pboro. 100 OMiaa, 
bMádu 2 <uizu ■  8 fardoi,  mladaiaaB  cn";. 

-■SèKl«-a a ff.Malloa & C. niMh.o. do 00.- 
'SS-n »»Um*e aV.   Nolhmaon  & C,, faienda* 4 

^j.:;. 'eiiza* «''•rd«a 
.--"■tal. 

iÍDgoa.iogM2tio»«,i 
■ M-BaTMdt': aaiagem 15(»tdoi»Z. Bn- 
I PlWÍ?^«.J,„.;,i^. b„b,„ti 14 fardos, 

ehapja 3 
iiítC.-írÍMeidãa li'caiiai, ■ bafhints 14 fardos. 

Í^y'^í5«iSÍ2Si»»'':'^toieídaa :i.«aiia;  objeotoa de 

'^íWÍP^^SySàff.rtwiio. B.ta«M« *   

.,.«.Jw^w"r«T..alamM:«X^M»t>-   SS^^JV, ^^:^^^^^ 
■í^l!^nZhiktMte»l*»», poreelUnta 8 eafezTÍT.- -'-.'K.^v-X- 

çía oampeobe 7 íirdijn. drogis 1 caixa, mitirlal 
paia ob ipãoí 1 Clixa a G, Lailiirá: Aua baab ; oba- 
páot 1 caixaa a C. Wellmaaa ; ctiipíoa 1 oalia, 
material paia obapéos 2 aaíx:» a J Schrilzmeyar ; 
vidroa 2 üaiiaa a D. Qraaiíj ', esteiras 3 fardoa, tja- 
IB 1 oaiiB, acordeSoa 1 naixa a OUü Scboltembiiahi 
fazeadaa 1 caixa, tinta 1 cniia a ordem. 

De Lieboa : 
Cubolla- EO ciiiai a Quye Mattos & C. ; oebollaa 

80 caixas n P. LoUo & hmio ; cebollaa 60 caixas a 
M. Oomei da Si ; ceboltat 10 a.iixaa a /í._ P. Ri- 
boiro QuimarSaa ; oebollaa 25 caíiaa a Fioili & C. 
cebolla* 25 caixas a P. J.irge & Coolbo -. farinhi ( 
oaiii a Arroda &0, ; caoaervaa 133 raixaa n O. 
Mattoa & G. ; batatas 50 a.iixaa a B. Saar.i & Ir- 
mSo ; bitataaSO caixa» a A. Furralia Junior & C; 
batata- 40 Cíiiasa A. Pinho Brandão ; batalaa 50 
caíiaa aOoye Matl'ia & C. ; baUtaa iLOcaixaaa 
P. LaSo & [rmSo ; balalai IDO caixas a M. Oomea 
da Sá 4 C. i balatia 30 o»isa< « A. P. liibe.ro 
Qaima'asa ; batatas 50 eaiiaa a A. Coimbra & Lii- 
boa ; fllbo»5caiXíf a F. LoKo 4 Irmío ; allios 2 
caixBi a Ribeiro üaimarJat ; alhos 3 osixaa a A. 
Coiubra & Lisboa ; alhos 25 ooixas a Piaili & C.; 
sonsarvia ;4caiiai, viiho 1 caix.i a F. Leio & 
Irmio i legnmsa 3 barrla.is a A Coim'its & Liaboai 
azettcnaa fl caixa» a PiniÜ 4 Cj faijío^ aO barri- 
oai a F. Jor^s &. Coelha; ca^tinha* 5 aaix>s,ronp> 
1 oalxi. vlaho S desim.s » U. Qjmas Si & O. 

!..,..   'MBRCADO DORIO- :: -.^-.V 
■■-.'■-■.-. .'■'-■\.,.V: ■/ »'jáAgo»toda, IB33;. ■.■ 

O mareada da. o.tmbio.ieoatÍDaa   maito  Urrnt ã 
pouco aoliro  Aa tfanaíB{Sss ^aãliiada» «obra Lon - 
draa foram peqnaaas a21,t/4  d., banoarlo',* 21 Ci/lO 
e21.3/8.d..papal parlionlar,. ... .w' 

A' ultima hora- podia obler-ia Istraa^bsDcariai 
pobra oatia matrix a21 5/1*1 d. 

NB Balsa o movimeato fci ragnlar. ' 
As vendas da cafi dacisr&d» ati as 5  borai  da 

atda aram de 39,014 atacas. 
■1,'-       ■.■-- •   Siade9 Agoat>   ;   ■ v  . 

- I.-' ^ . '-;•- 
MBRCA-DU DB 0. ■■ÁuL O 

.'], Páló oiproBso de hbntam :r- . ■: . ^. 

: -y:, ■'..." É»A«i,ÁMÍEK'rò.: -■■;.7 '/■': ■■'. 
^".' . 'Senodo''' '\ ; 

■AnlB-hoalBoi, ■dapoiB"do..^eiptidi6ala.eiilroo em. 
diEoaaalo e foi approvado iam. debate o; ereditp 
aberto'fto LuiiitDlm'iU do' íuiporiD pUra^pitgamiDto'de 
ditiiaa'.de.Bi'aroioiiis.findds.-.^ "li-.:   '■■.,■-}■'■'■■.-■ 

.-,-.■"■ CpimnJrãdoa ílopulados' 
y A~Qte;hontem, foi ^appFÓvtdo:.9oin'' debata nn ra- 
qDerimsatn doar/Diaaa dcerca da meaa de-rendas 
(ta Pelaiaa, s õ ar. Liaroncàda Aibui^nerqQefai al- 
gamaa obaervasSas sobra eatmdaa de ferro.' 

Djpola entrou em 1*^ diacnsaílo. e foi approvado. 
tendo ofadi 03 ara. Aodradó-Figcsira o Moreira de 
Birro?, o proJQClo quo mandii coatar para a-jabila- 
çüo do dr. Joiquim Velloao Tavares d tempo em qua 
eatsve cm servivo. na Europa'.- . 

Por ultimo ODtrou om 2>,'diacaaaaa o orgamonto 
da deapeia do miaisteiio.'da gaorrt'. Oroa,. o ar. 
Caalno, floando d debata adiado. 

Foi designada a comarâi. de.Jaguaribe-mirim, de 
{.■ entrancia, na provincia do-Cearü, para nalU ler 
exarcicio o juiz do direito. Binjamio Prankiin de 
Oliveira e Mello. 

Faz-aa mcrcè da cerventü vilalicia : 
Da tabalilãu do publico..judicial a cotae do ter- 

mo ds Sarapuby. na provinaia de S. Paolo, a Anto- 
nio Olinto da Silveira, aomeadoipetoTaBpêctivo pre- 
sidente para aarvir proviaériamanta na fdrma da 
lei. " "      .._. -■■. -. 

Falteoen ante-hoatem ialjita, na curte, o antigo 
negooiantsPrBDoieiiD da Rooba Miranda. 

O Jornal ilo Commorclo da Santa Cnlbarina na- 
tlolao aegaiote, ne seu numero da 2 do correnta ; 

< Entron hontam no nosso porto o vapor ameriaa- 
no Forluni, qae anda em.bòsoa de am paquete ht,a- 
panhol que coadu: a aeu bardo maia de 200 paiaa- 
geiroa. Saba-sa bavor o referido paquots soffrido 
dasarranjo DO batico, paio qua sa suppSa ter-ae das* 
fiado, muito da ana rola.»->- 

Por desrato'da 8 do aorreate, fcinomeado juiz do 
direito da eomarca do Rio-Real, da 1* estância, na 
Srovincia de  Sergipe, o baabaral Kipolaao SirnOja 

e Oliveira. 
Da oomarcB do 3, Jclo do Principe, ds 1* entraa- 

oie, aa provincia do Oearl, o bacharel Ptaeido de 
Pinho Peaaon. ,-í'' 

:.'por-dearetoa da 8 do oarronta foi dispensada e 
jóiü /da-'.direito B«tijimia:,Franklin de Oliveira e 
Mello, dó oargo da ohefe da-polioia da provinoia do 
'learí, per assim o baver pedido, e aomeada para-o 
mesmo .oargo. o iaiz de.'direito.JoSo doa Raia de 

'SOn'za Dantas'TilSS; ——-■—n ^i---.—- ■■'■ ■■■ 

Foi nomeado jaiz da diraita da Apiaby, nesta 
provinoia, o baeharet Nilo Cahelé Pereira de An- 
drade. ' '■ 

A Eapisiçdt Padigogiea foi aata-hoalem vialtada 
por til25 pasBoaa. ,-.-.:,'.'. 

De Navr-York chegou anta-hontam a cArte a ca- 
nhoneira americana Ü. S. S. ífipiic, eommandaDlB 
A. B Lesly, de 6i5 tooeUdas a 184 paesoaa de tri- 
pa la^Bo. 

Bata navio aabiu.datjUBlle portos 14 de Janho. 

Oontiiiúa a nli> baver saailo'na'asaemblás pro- 
vincial do Rio da Janeiro por falta do numero. 

Pallesso no dia 7 do corranta, em Juiz do Fdra, a 
ara. eoQdeasa do Cei'oreita, aeabora muito estimada 
naqoella cidade poisa exaalleatea qualidadaa que a 
ornavam e ao aon bom coração. . 

aSHBROS 

c»fí. .: ■. .; 
ToDointio.. • - 
Arrdz. ... . '.. 
Batatinb* . . 
BaUtadooB. . 
ParinliB; . . 
CitB da milhe. 
Feijio. . - ■• 
Fnbi. ... ■ 
Hilbo. ■■ : • 
Potvilko. . 
Ctri. 
AipiM   .' 
thUlalua. 
uiiõw'^ -: 
QBBIJMJ 

PRBÇOB   li 
■-:; ■■*- ■ 

:"'-'$ ■ " 

stsoo 
84000 

'4|G00' 

41200 
31000 
4tooa 

21000 

fW) 

1361 
-■•-.-■ 

1 
91000 
stauo 
2|M0 
SIOOJ' 
3|300 
5;0J0 

stooo 

'|«0 

ÜHIDADBB 

«Ida 16 kiloi 
»   •     ■ 
» GO litros 
• ■*      •, 

• :■»■ . ,»■'. 

> .»." 
• ■» '- 

■ >.■» ■ 

» .'»■" 

> >. 

-■■a.."'. 
r na.' 
..dBili-'^ 
--- Ba - 
-.;» UlB. 

SECÇAQ JUDICIARIA^ 
-rniBUni AC DA. RELAçãO 

SESSÃO DE 10 DE AOÓSTO 
iiLO*aEMToa ,.-;, 

RííMrjDJ crimes, - 
N. 52fl.-Cftpilal. 
Recorrente, o jnizo. 
Kecorrido, Joaá Pereira Pedralva:- '    ' 
Relator, ear. Brito,'. ^,     ,  . 
Negaram  provimanto e conãrmaram a proDuncta 

do recorrido, contra o voto do ar.-Brlto. 
—N. &3'.-CBpital. ."'.■,:.. 
lioccrrente^ Joaá Pires de Camargo. ,. 
Roaorrido, o juizo, .,..,.....'■.".■ 
Ralator, a sr. Marcos Antonio. , 
Mogaram provimento  a .ecuUrinaram o daapacho 

que pronunciou  a pri*afio a livramento do resorren- 
le, contra o voto do ir. B. PimentaU.i n-^ . 

- AppellaçÕei, oiBífi;-'. -Vc-..,., 
W. 825,—Campinas.        ^ ■■■,.■-:.■ 
Appallaale, oapitlo Antoaio Qulclaa dos Santca e 

»na mnlhar. , ; .';   ""..■.■.■.,.r;i.;:". ■ .'■ 
Appsllado, Henrique Saail e'ana.nalher.     ,   . 
Relator, o ar. Parla.', v.:,.....   - 
Deram  piovimanttf pira raíoíòiBr Bianteaça ap- 

pellada a manter os appellantaj.aa pea** do.oaiifasl. 
aoinot nasnlmemênte. .     .v'v -^-l"-'-'.-..-"■.■■'-"■":'^' 
-_N.8M-—Loran»;:;'  .:;.,■   ,     ■.'" 
Apptllante, Antônio Marianno de Qaeiroa. 

'   Appellada, d.'Marift FráneiscadeSiqneira. 
Relator, o iK Marcos Antoaio.  . .•.-.■,.•-'" 
Deram  provimento' para. reformar ft lonteatõ, e 

jnlgsr valida'»' doaplo dos  serviços do eacravo ; 
contra o voto do sr. Márcoa Antu&ia.* -'. 

. Asjraoo eivei'; ;■;;    .: ■ 
N. 334.—Capital.-.' - .'i ;'.   '■■.',''.■.■"■..'■ 
Aggravants,. Ameli a 
Aggravadoi .'cspiUo Õregorio Iniiocenaio da Ptei* 

tos, ■-.■■■       ."óT'.,-' 
Relator, o ar. Uohô»'- '.■■•?.. "•'.."-   . 
Negaram provimento, a Maânaaram o-despaaho 

■ggtavado, nnanimémentB. ^-/ -_ -^ ^.      ,.-,-. 

, . SECÇÃQ ilYRE 
;■■;:■   -■■'-^Pãssia iQaaiUj)'i^yv'\- 
Naaoa live tsn;fo da diseníir-oõm niagaem pela 

imprsBss ; maieomo pronstli.pirs por-muitaa aon- 
•aa'aprato..limpo,jniga eoB^iasoeamprirnm de- 
fer. --       ■ .yi- ■■-■>■-.'■.■,■■■"■■'.  ■■-'-■.-'■■'-,■;'--.'■.- 

O publiaa ilé .&. SioiKoa Santa;Rita dexB «atar 
inait', do qoB BOiaats 'oaãs'aedeaa morta do sr. 
Jos* Alvaa Farreira--',-V-•■—-:,'.■ r.-^--,- 

O M« aiuauiao ooarMMTa pabUaaaiaBla aa* «le 
«nlpaaH • Biognen.: qaaar* alU^TérdadaiM.mB- 
tãdar,' ladlaàra a legar ;da - Mlettff^ãêadã ò tfaka 
daltairM rio, alaáa^satBta áaãUÊAarl^liJMryiaira 
Paliaã.-qDtHa por.-tftda farc«:di*rtBra,lBHBã>,'qBa 
^aã".aa.BBá;tárdáaaltti:.ã^dilaoi'-;,':-.:-T';.:--''';":- ■ 
'.^<|ã«B«.-Blá'mánahãi,;a* vloa,» .aaB.Baafseí on 
BBBasHáadiãhairÕBBdoabam aativitaia.- 

Haftaa deaiBossoa f Mabaa.a>arMtM da cadaver 

. - .-^' -    '--j'-..--,'..-. -- ..-■.-,.,-. 1.'.. -. ..- _-^,-_:tn^^ >\.>'l 

dafeDaiam,iiiie,;''diíflndò'qnê.a"p''o,.;'.'ÓBdaver.'roíjw,e'n7 
ODÜírBdo'no]faádD'dó minha o'aBai'eu'nEa'aeriB caiu-' 

,irigohQÍ;lãdd â6^_mij"ndò,'.qii'a ella.':IIíiba'BJiiatSdovuin' 
.■c^póo,'da.'íouro^piJrii;pBsaã>'o;..pÍd?nó/Motta Jiiiiior,'; 
è a lú .'d. prosa lit ó cio'^■8(1. havia'.!.'ds8cãbBrtd'iV.8è.^Blia^ 
.e3CHppú-deaaB_i/di:-'pDr,lar.:bom.p'a'dre-Qcaso.-',;.;"- -.■',-.- 
".;,-0 gato rijivii .dó-qao uaa'cuido'.'-■;.'■;"■'.':■.•. .." 
".■i.PDrisao:é ^ne o'ar.-,Pálráa; acóõjiavã-mo ódni ;ía.^- 
matihabratálidáde, porque-jaiediarme em 'áuaoie^ 
didd. Logo que o'er: fbl chamado.a .oása, dovia'ave- 
rigúar.o facto;'e nSo procurar compromatterã.qTiem' 
aSo doviaV'^'caaiimti aoòdo niSa' parentes'e .amigos 
veihoa ;.porâm.ojino: valho,'.Bom.'juizo,, óiiidava da 
culras coniB), por enteader demais^ proveito.' bem 
como o óidaver aindl.'ealava' no rio amarrado.por 
um sipiS,'s ]& havia aalõrosas proposcaada ciiaa-i 
mCDloa : dous de naua Hlboa'com as &lhaa do.flnadd, 
e uai dellea, com uma'senhora qua, por delicadeza, 
nfio digu qual í^.        :,-,...,    '.■■-..''. .- 

Niogosto do aar fatladõr i'maa .havia grande as^. 
oicdada palas ahaves'da gaveta ; o esperavam' lá'ac-. 
oontrar muitas centenas, apenas onccutraram trin- 
ta e oito mil réis 111 Foi uma bnxa para o men pa- 
rents e amigo.velbo ; na» tudo lato ato. .    ;   - 

.   . ;■ Palniadat. 

Nono districto 
,E!lefCüo provincial . 

":. Li "o quô esorevou' Epàmiiionüas, 110' Cor-^, 
raio PauUslit/iOlü uajüníâo dó Batataos. 
. -.Li oquo.respoiidou .0 dõuto.redator cliefu 
do Thabor íí interpelUeaO'do articulista.ano- 
nymb.    '■ ,': , ■'.."" "' „■: ;'■." 
■.■.;-;£'."certo que' uSo" haVeúdo, 'por-..desgraça 
dósto^paiz, partido c.fttholico .-organizado..en- 
tre^ n'óa, cora;pi;ogFamma'põ.litÍcp..36ciãl'.defi-. 
nidc," á■illuatrada'yreda'o'ij^o''áo Uiiicd 'orgSo 
catholicõ da diocese sdíJieníe podia fallar era 
sQ.u próprio .nome, recommendaado a miaha 
candidatura.aobnoso o indupendauto eloito- 
radodò 9'districto de S. Paolo. . 

Isto é tão claro como a luz-meridianai 
EVoq.üanto basta.- 

.Como todos sabem, o nosso virtuoso e sábio 
bispo diocesano pratica a abstenção nasqtics- 
tSes meramente politícas. Ü clero nio tem, 
pois, candidatos sous, propriamente, como uu 
Bélgica 6 em certas regiões da França. E si 
qui/.cssemos (eomo entendo cm minha humil' 
de opinião, que pdde) si quizesije pleitear as 
eleiçOos, Tão faltariam nomes venerando^ de 
sacerdotes illustres, aur^olados pelo s^iber o 
pelo caracter, dignos dos suffragiog do eleito- 
rado era cada ura dos districtos paulistas. 

Nao tem rasao do ser aa interrogações do 
Epaminoíidas, e encerrara ei Ias ura segundo 
pensamento, um plano ocsulto. A rasposta 
domou bom amigo redactor do Tkabor íoi 
digna o cabal. Prestou um relevante serviço 
ao districto, ondo conta tantos eleitores; im- 
possibilitou futuras intrigas, definindo as po- 
sigOes e as responsabilidades. 

Já que não ba partido catholicõ, nfCo La 
candidaturas catholicas offieiaes. Mas lastimo 
que a assembléa provincial apresento um nu- 
mero tao limitado do deputados clérigos. Em 
falta destes, ó preciso que os leigos se apre- 
sentem ante as urnas. Ao critério do eleito- 
rado caba Bscollier saus repfes ententes,, o 
ã imprensa séria, que representa ideas e n3o 
indiriduos, UQsiste a direito de esclarecer 
o dever moral do voto e de manifestar as 
suas sympathias por esta ou aquelle candi- 
dato. 

Erram os que pensara que se pôde impune- 
mente separar a política da religiso. Ahi es- 
tão as-Eucyoliças doa SS. PP. Pio-IX o Lo3o 
XIII a os ensinos do Episcopado-do todo'o or- 
ba cãtbòlico....".--. '■'■ ^   -. - 
, È' ura crime fazer-se.da.cruz-baadeira po- 
lítica, si com a religião quer. ao conseguir um 
flm politico. A religi&o uSio é um meio. Ai 
dos que obrarem em contrario! Mas sim apo- 
litica deve estar subordinada á religião, pois 
a alma é que dirige o corpo. Meus agitai 
moleni. 

Dito isto, agradeço tolo corde a deferia es- 
pontânea do Thabor. 

Acer os contarei o seguinte: 
Tenho sorvido cora desinteresse e abnega- 

ção completos a causa catholica, e sabe Deus 
que dissabores de toda a casta tem-mo acar- 
retado a sustentação da imprensa orthodoxa ! 

O eleitorado, que bem me coniioce, nao de- 
sampara a minba candidatura, e muito das 
meus adversários politicos, attendendo á mi- 
nha profissão de fá, lionram-me com seus vo- 
tos. 

A maioria do Clero do fi° districto, conser- 
vador e liberal, osti comigo ura 1-83, como 
esteve em 1881. Poderia citar nomes. Acho 
escusado. Todavia o farei, si tanto fõr mister. 

Nada maia natural. Entro muitos india'e- 
rontes. maçons e Ímpios, e ura uUramqnlano, 
a escolha é facil, creio ou. E eis porque 
aguardo tranquillo o verodíctum de 15 do 
Outubro. 

Qualquer que oUe soja. eu o os meus arai- 
gos desta comarca e de outras do íl* districto, 
teremos comprido com o nosso dever do poli- 
ticos e do catholicos. Poderei ser derrotado. 
Nesto caso, aerà apenas um jesuila de menos 
na assembléa provincial. SoBrerâ diraiuuiçao 
a personalidade ? Não sei. 

O que sei, é que a nossa baadéira ealvar- 
3e-ha na torraenta, o os principioa permane- 
cerão iUésos. 

Franca do .Imperador, lOdo Julho de 1883. 
O bacharel.. 

', EsTKVÁM LEIO BOURROPL. ' 
■';■-■::.-. ■?~'^':.'''"- r::■:■.- ;'■ ■^-(■Do:^^a6òir)r 

: Cambiaes        ' 
.   Quantos kílos  do sangue gastaria o.Lopes 
só paraver tremular o seu pavilhSò. no Palá- 
cio do S. Chistovao í 

Responde-se: í litro., 
Evanlualidade das sortes. 

-".-.-'Joíió Bernardo; da-;-Silvi;i"D:ílB^,  
■dã-Silva,p;MãriaEíiplirósiúa'M'í^^ 
tos, D. Eva!igélinaMártiiÍ3",dÕ3-Satit<HÍ 
tõ"A.'Vieira -Barbosa o Di'Oairoliiia'iil, 
.e>rá'Bárb.tfaaigenrô;,:'fllii"ás;.TObrÍnBSè; 
bera 03 irmaõs dá fihaida-p.i/ÇaTrpItÈítg; 
dos Saiito's,! à ggf àdecéni ■' a.-.'ió dos ,%llií 
so.;;,dignaraitf-..a.' ■ COmpanha-li'i'£^'vga^u 
jáíijó, o' do' - ■ novo ~ .1 he3Y'podómí^h^fc 
t o dos".'Ó3 'parentes '^e' p es soa^.'da'?piuí^ã^ 
ridõzo obzeqiiio' de. assistire .míaífraisB.ííÈ 
.dia,'que-ae liàde: rezar,|nà- Igréjã^da^íJíli,^.. 
cdrdia',nó.'dial4'do:correnté', 's.é-/.Ííií'-M^ 
da-minhá'. ■■■.■ . ;-■■■; :;:''/.^-'y-^^i^^^ 

caridade antécípSôhjB^^ ■poresseactb de 
agradeci raon tos. 

ii-'/,çíwe_. 

.''Da rua-do..Commeroio-atáa'está^^^ÍQ^l^M' 
'pèirâeu ae, ■-■■hontéÍB', ■ um. .enibriilh'^/'^iA^»^ 
qüántia:de 6:550$POO èm.mooda-:i»;^'õ|;;^^^ 

■ Sendoá" pessoa ,qne-> a ■.periiUii.v.iiiB-BOlift»' 
bonrada;|Ai.díkiamiliiti;.«i^O;>;njS^o3H4UT)i?.^^ 
tara' 8ua--n]inà'''iiai%'Mmpi«'i*'p^il''{ut^ ^ 
à;.pea80ii quB-a'-Achõiii"V~"''catÍaíá8Tfé^'í''mtí«|, 
'tuir,< podendo entregar na ladsira Ío ãt. í^ 
Falcão n. 4, armazém, onle será genero»:^^ 
mente gratificado. '■^' 
'.   S.iPauIo, Udè Agoalode 1883 

3—1 

IG. 

Cozinheira 
Precisa-se "de úmá.i rija do Commeroio n. 
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&ão Faub Sallv&y Qompa&f 
FESTA »«■  G^ILB-TAIVO <*• 

Davando ter lugar eala'feita no proximo DonU* , 
go, 13 do ecrrante mez, na colônia de Slo Caetaao, > 
a* pesiuaa qae n rlia i(uizerem  aaiiMir poderio •••'; '' 
gntr poloaaeguialea trane 

Trem  eapacia 

'F So Paulo 
VBraz  .    . 

j JSio Caetano 

(Bru  .    . 
'-SIo Panio 

,SiIo Paulo 
ÍBrax .   -, 

Trem ordinário iSlo Caetano 
de   paaiageiroa 

Trem  oapacial 

Brez  .    . 
SIo Paulo 

iS. Panlo. 
iBrai . . 
}Sta Caetano 
f   '        * 
[Braz .    . 
Slo Panlo 

partida 
» 

ebegada 
partida 

> 
abagada 

partido 
» 

aheKada 
partida 

ebegada 
pat tida 

> 
rbegidt 

8;3S, 

^v?^ 

í-% 

PREÇOS DAS PASSAGENS 

)■   cl«a>e  alDgeU 940 rdii 
2*       « > Í40 ráti 

'    1*       II    ida a 'voltl 1^0 U\i 
SepinatD&denoiB, S. Paalo,10 de Agoitsdè 1SS3 

John Barker, 
[      ..^     rSaperiale^deale^ inlerUa... 

Spcieté Fi^çaisft^4i dè^íüillet í 
.En vertn dea'eloctloaa niiiqniitteail.âSélt.prD-'-. 

oedí dana Ia raanioá axtraordiaaire dn 5. uarant. 
Ia bnreau   et lé eaicité poor réieréioe 1B83~-81: M '' 
oompDjo de Ia maaiêra anivante : 

/Preaideal.—Mr J. RWire..-:'.      '■,-■ 
BiiRBAU ISBordtaire.—Mr. J.  Eyharabidi.-   - 

iTreaorier. - Mr, C. Lefevre (rieln).   ;., 

ÍMr. J. Doehein. .";;■ , 
iMr. F. Blooh. .  „,■■■-;■,'.     ,.'..':■. ■'■ 
íMr. E. Martin Fila. '       ■■■^■'^-      - 

■   \Ur, P, RlviéreFila. , 

SUPl'LEMENTAIRES '""V'' ■ '  -''•> 
Mr  Aebillo Scbwola. '-'.':-:■ 
Mr. Eug. Neriire. -y :'■-   :'-- . 
Mr. F. Hliehalt. 

ã 

COSIITG' 

Porte Elendart. 
Mr. Lcuia R. Tardy. 

DapoBilairoda materiel. 
Mr. J. Eyherabidei 
St. Paul, le e AoAt ISSS.-Le 

Eyhsrabida. . 
■aorálaír*,  Jáí*pA' 

m 

o 
n 
tt 

y. 

0^^ 

■ :'  '   '  Declaração    ", 
0 abaixo assigaadb, tondo, ha vinte e tan- 

tos annos militado nas Uleiras do partido 
liberal, sem ter recebido deste partido provas 
de apoio e consideração, ás quaes se julgava 
com direito, declara que, de hoje em diante, 
está completamonto desligado desse partido, 
e-alistado sob as bandeiras do partido con- 
servador. r-'L%' 

O abaixo assignado á eleitor na parochia 
de Parahybnna, o actualmente reaideneata' 
capital. .-   -.- - ■"■■.■■■ '1^ 
,S. Paulo, 10 do Agosto do I883i '■        ™ 

'-'d * Ò Joio Larrã ps ABBBD. -: 
-'v-.""'~-    ■*'■ ' ——    '■"■"a'a,»!»" ...'''.-..--'.-:. 

5 :'>^^ -í^mara, ííitódpàlí^^^P''.r 
:-.Depois do enonrUmontâ do«'muúfjif ter-, 
ras àaS.CKtãão.:;:St9.-àà~^!Pmiu,UtMÍ' 
cipà], eoaii)M3Xo paráããá^oirpoferêé 1 :.      - 
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iÒlSitO' ^Affi^alAMO-IS «• ^Agoatal. ÍSSa ' 

WM}? AVISOS 
Advogado 

*i_0  advogado   JoSo do  Si o Albuq^uarqtio 
Horn o seu üBonptorio à Travessa da Sá n 

;j^6í onde  será ^encoatrado das 10 horas da 
..'iimp]i$ aa 4 da tardo 

^,'^ftB3idenoia—alamada do Tnumpho a   3 
'"^^A4volgado».—J.  J.   Cai-dozo    de 

iMltoUo e •■• •!- Cardozo de Hello Ju- 
nior.—Üirga do Colltgio a 3,—Rflil<lt&«la—Lsr. 

"   Araaa>> B. 89. porlio  ¥^ 
V ^ nío^Ooartó de .Azevedo e dr 
?; t JTcíSo Pereira Slontelx-o* advo. 
" 'KaúdÀai—  eionptono ms de S   Beato 
/^a48.  __^ 
■'^- .^Deiano PliiliotrodeUlliânOlntru 

wwfrV ^.Ctablel OictB da ailva. advogados —Ea- 
W^^ ' OWpiorio tm Cawpinaa, rua Amarion n  20 

5^ Oaclvogfidodr.C*into Ferraz 
SSí^í    —KácnptoriQ na travessa da Sá n 4  
^■^"'^ J^T'-AXtVOGAXtO—Or.   Joeé E^B- 

^i^^i^^'llADlHlao dó A^naral Flllio, A\n- 
P««*ft<      ■  ■ 

ADVOQAIÍO BR. VICEiNTB FERRBIRA DA SIL- 
1     TA, a Miliitjidar tiDsnte-aoroDal Rtpbagl TOLíM de 

r       Olivlrm M«ttin», Iwgo de falaiia n. 8.  
' OH   ADVaGi%.DOS—ni>B.   Pedro 

^       Vlcèóiil.e. 4e  Azevedo  e   Jloisé,^.']VlT 
oent^»'^ dè' lAizévedo- — EBcrlptoi-Io' 
rua   de 8Í. Bêntò, tl4 - residencial 

u^  ma doBBaJpnbú» n. IS A.    i-.^'. 
Xr<^>. ><MiaidvogadoBdri.'PaDla:Bgydio da- 011- 

Í4>^3ih*ilnCpn*l)waJoKalDi^TUinot«i>dB:AVãuje Hat- 

o dr.-.Ignacto   de:' Mesquita 
mudou o consultório para a rua da Importriz 
■tt  13taobrado. De 1 &3 2 horas,todos os dias. 
"SfSSIõõ^Ooinaeoptr^ar^Ur. Laopoldo 
Raolgli aaiunltas d» 10 ás 12 da maahi:, na  Sro- 

TiB Cantral HomoiopatliiQa. Largo do Rosaria   c. 
B   Reaidenoia—roa Miiai«ipal n. 7. IS 

DR   JOAQUIM PBDRO—medico, operador s par- 
ta! K> ra» do Oávidttr a. 17, aobrado.  

Dr Balalio,'a>ldeB«U—Largo do Aroathe 17 A— 
aaaialtu tndoi o> diu i ma da S.Beato a, 54-A, do 
wala-ãtaaa 3 horai. Dniante o dia oi ahamadoi po- 
daria >ar dirieídoi i na raiidsaeia oa i pbarmnaÍK 
Haraul, a Ui na da Imparatri». 
"O A LI-Í» X A.-^ Padro Ramallio doe 
Saalaitiaoiiipatant emente habilitada eitraha cal loa 
a6fi maxima psrísigla e dolieadeza. Attends i aha- 
taadaii Iravaua da Qaitaada n. 1. 
 ■     Um mez. 

Mme. KHaiMiyei-ti PelUsaler. 
p^rleira ik'aiiceza. Rua de 6. 
Bento n. -4. 

CA.VAL.L.P8 
. Vende se uma 
zAes, grandes 
o^rro 

Vâr   e   tratar 
■Tofio.^l. 

^ BSCRIVAO —1'. c. 

DK   dJAHRO.— 
parelba de ala- 
e  DinnHOS  para 

na i>ua de 
90- 11 

Augasto da An- 
drdda B eaooatrado diariamanle, daa 10 da ma- 
aU ái 2 da tarde, aa lacrelaria da Câmara Maaiei- 

^taaidaaeia: roa d* Vistoria n   ID      ^ 

Grande■~~terren lis   ooni   três 
ttont&ài ê também uma casa 
bená!   lim dos logares mais 

fetndavels desta capital 

NO OlA IS 1MB AGOSTO 
■DIA DESÓCGUPADO 

' ás 11 horas 
n.V.A POB COVAIVAZB8, » 

F. Contiiiho 
DEVIDAMENTE   AUTORISADO 

venderá 
á Toatade dos srs. compradores, xeodo todo 
em pequenos lolea, os bonitos lotes daa ruaa 
doa Goyatiazea..General Ozorio a Conselheiro 
Nabias, todoá dSo uma grande, áhacarà. 

O leilSo será feito era a casa dá rua dos 
Odrinazes, 1. -^  , 

jPara melhores  informaçQss,   com  o lei- 
loeiro, á  ■ 
WOJA OA IMPBRAXRIZ,   9» 

20    % i>£   SIGNAL 
J PELO    LEILOEIRO 

j^.  Õontinlio 

Criada e cozinheira 
Precisa-se de uma criada e uma cosinhei- 

M ^ fUA da ConceÍQflo n. 46, prefere-se es- 
trafi^eiras.' 

Belém do Desealvado 
>r>   IJutx   Porto   Horetz- 

, ftohn de CaHtro 

ADVOGADO, 
-- ■■ --^í "'^ - ■  ' . -'.".'  ■.' 

Ba«arragft-ia da qoãlqnar aãgoeiódaana 
' uiafliatiiantitãrriir iririT"'"^*' 
■^     '" ■ ■■: x--,9 .:...   : ■■.;,  .w-ta 

HM ;■ dt 
aMBlHlBnA..  .. , 

dt,aa.^«áíÍKrf'«.ltílb''d« praadaa ao IQ 
' fafc.iiil-fa MBaa, àraa.. qnã raeabaram 

_^ ^j-^ritiijaíâJã. >Bri*r*ta p dí» 17. •■ 
MãBiijBMaftAÍ(MÍraã*-ãfi»rtari .pamrMU íeila 
Í"ÍÍM.lWg'*^'»'^**'^'"''riaitíiiIntii -irn-'--' 

Companhia  Paulista 
Faço sciento aos srs acciomstas desta com- 

panhia que, por nia tor comparecido numero 
legal na reuniSo convocada estraordinai la- 
mente, para tratar da roforraa da estatutos e 
eleição de um director, no dia 23 do corrente, 
ficou olla addiada para o dia 15 de Agosto 
proximo futuio âcando os raaimos sis accio- 
mstas convidados à n'ease dia, dt II horas, o 
11,1 eacuptorio contrai, comparocorera ou se 
fa?uiem logilraontu leprcsontar 

S  "julo, 24 do Julho do 1883 - 
O secretario da assembléa geial 

\'<Maitmho Prado Junior 
 10—8 -(alt)' 

AGENCIA 
DE 

Colonos paia,aer7l9Bs e alugueis 
dè caifts 

Quem praeiear emprogar-aa dlrija-so a referida 
agBaaia,'coni o indi!<^aaijavel attoatado. 

Qoem tivar noooaeidada da empregados.para todo 
a miatar também pdda dirigir-se a. mesma-ageíiaiB, 

Túdoáob modiaa commiaeSo, realisada na aòta da 
eatraga.....;., -,-■■■.";■--"■"'     ' '"■' '       '■,,■;:"..>.:■-;-.",■     í-f-, 

Largo ;doyMerCadhihüV j 
■"'■'"-^CHÀLEX   MOVO ■--■■■■ 

Os nluítuels do» orlados engaja- 
dos por egttii iigencln, aerfio pngo)4 
ndiniitndUH, com  gnmatlu uintim: 

Horas certas de âncantra-lo^: da^ S a» Q da iiin- 
nhi, daa 12 a 1 e daa 6 as 6 da tarda, 

Oa^ento, Aiilanio M, de Aroitia. [30--7 

Vigor do Cabello cie Ayor 
Xffo ha nada que aoja mais agradava! e de- 

liciosu para pentear o cabello do que csiii 
preparação. Ella iiSo tem cúr alguma, tem 
ura perfume suavíssimo, o faz o cabello solto, 
ondeado, brilhante e viçoso, dando-lha outro 
sim uma còr particular, que lhe é íiXo essen- 
cial para sua esbelteza. 

O * Vigor» ú incoinparavülmentc o melhor 
artigo para os caballos o o único rumodio of- 
licaz que ia conhece para os dcfoitos da ca- 
bolladura, tomo sejam a queda dos cabdlos, 
a caíoíce, a cns;)a e a perda premalura de 
còr. 

A venda nas priucipaes pharmacias, o esta- 
belecimentos de ferragens, 

Hurra   Huíra, Lá Lá X  ! ! ! 

O r^^- 
_ ..^»^-... .^    ., 

83-rBú dt S. ^f e)itO"37, v':'. 
(Pegado '&    grande     lythogra- 

phin do sr.   aFulos TUartln)  " 
Acaba de receber grande a vsrijdo lortimento de 

traagaa de caballos Ánimiuica, s da todas si oSroE, 
a preços Eem oompetidor. 

O 'proprialsrio, 
30-19 J^iãn Pmio de Olinr.im. 

Companhia IVacional 

o  NOVO PAQUETE 

CommaDdante o oapIlSo da   fragata   Mello e Alvim 
Sahirá no dia 12 do oorreate ao meio-dia. 

para 
ParanaguA*. 

Antonlua* 
Snittn Clalbarlna, 

HI ó-O randei 
Pelotnw. 

Porto Alegrete 
Blonte video 

Recebo carga o passagoirõs. 
Trata-is tòia oagants 
■lofia A.Pereira doa Santos 

Raa 28 da Setembro u. 25 
BJIHTM 

WOTA—Reaaba-sa oa  aonhaalmaata*   ata a 
■ipara da.aaMda d« paqnata. 

Companhia de Gaz  e Olios 
nainéraes de Tauijaté 

Tendo á Direotorii d'eeta companhia deli- 
berado fazar a.tercoira chamada de oapitaps; 
Dai-asflòde 20 por cento,on na ral.íOSOOO. 
pc^ae^^i-no.praso^.de- 30dUa a dootar dá 
31 dõ carrente, oonvidó os ara. sócios a rth 
aluarem as respeotivas . entradas paracitó o 
Exm.^.ar. Barlo do Tramembé;'.n|eata aidade 
ou na;Õáiza âlíal do Banco, do Brazil em Si 
Psúlo^^com o importe doletlo proporcio- 
nal. 

Tanhalé, 26 de Julho áé 1883. 
     O aecrotario' 

10—O     '      Francisco Bibeiro de Escobar ■ 

Companhias. Pauloe Rio de 
';' ■ :'v.'.í:■ Janeiro;.\V .■.':-..;y^;, 

be ordem da directoris cbnvido^-ads sri. 
acciODÍstas a rcuaírem-se em assembléage- 
ral exlraordiaaria, no dia ISdocorronte mez 
as II horas da^anhs, DO otcriptõrioi.da 
estação do Noite^t^z, desta cidade. .:■ ":. .: 

O ãm da repíüSTôoaegúinte; ■ > 
í.-v- \:;^;"^- ■::P"." " '■■:..: ^-::^v-; 

Eleição de BOva diroctorii êm  vtala da 
iiMM  atolir&C'' raa'D?f^"'8''^Ç*'   oiotÍTada -pílií^. atílaãía ara."di- 

■JÍ(B'JKVBaat»i RaMoi/f*--CBW. ''^c'"''*'"^" n't'""*'■^'*''^<'  assembléa ge- 
iU^'B^Bsriiia^ifaztnm da AWaãè tal de 20 de.Julho p. p^   :.' :      ^ 

"AfW*#:l!^'PÍ"'?J"^[^'-ÉÍe(ç5o:do; coaaelhõ   (i4cal  coino^dstor- 
míoaòati. 86:doa'iioToi Eitátutoi da Gum- 
 úpjãõwãiòí- aã snpradíts sinSò.j -V 

>:■;&; EèãWtda; Ago*to.d8:18à^;^; 

drsduw 

' nrnkaí 

COi>IPAi\aiA  DUVMATÍGV' 

Julietá dos Santos 
DlKlOlOt   foil 

i^oreita   do   VascoaoaUos 

Alta novidade ! 
Domingo; 12 de Agosto de 1883 

A applaadidiBBiina   oamedia-drama em  4  actos 
original do notaval oscnptor bramloiro o exm  Br 

JOSE'  ps y\LSNC/.í\ 
a na qual a prodigiosa ae'nziaba 

Julieta dos Santos 
e nnica rival da ,Q$mma Canibcrti,   tom  obtido  os 
maiores applauaás a alovantadas elogias 

itt llmiür 

IDoxxiingo,   IQ,   cie    Agosto 
^     ,   ULTIMA E DEFÍJVITÍVA   UEPftESENTAÇÃO 

Grupo  JLyrico Cofjaicp ^Italiano 
SSPSGTÃCUI.0  SS BÍS?8DIDA     ' *     '   ' 

PESXA   AEfriSXICA   DOS ARTISTAS 

1° (enor Fausto Scano e \° actor   eumico sr. Luiz Milone 

I»IlO<3-IÍ..A.3Vt2VI.A- 
* 

■ ■■ ; ■ ■ PERSONAGENS.: 
PEnn.O,m'lleqiiè'-f   .     ,.   JULIBTA 
De; Edoardo" .:''.-'■ ;í,''" .     . 

.Aievedo.        .. ■..'  ,í." .   . 
Alfredo-,.'.,-  ... .1, .   ...  , 
Vasooneallos     .:-.;,  j'- . 
Jorge, menino de S annos. 
Carloiiáha.'   ,.....,..;. . 

■Heoriqoéla. ' .' r-. í"   , .', 
D.Maria 

DOS sÀriròs' 
Mareira'da Vasãonoallca 
Leal  Ferreira"--"■■■ ''' 
Irineii' dos Santas 
Joao.Rodh.n  • '   ,; 
LuiüdasHãntos. ■..-■,,■ ■ 
D. J.Leal ■.,,;■.- 
D.-A, rastro"    -.•'''■■' 
D.' Franciaca  Leal. 

CÔRXE—ÁCTUALIDApE 
■    ■■■>;:;^;. ,:—<:>_;■; ■    ' . „,j^-: V: 

A ãompBDiliaDffoTepstJTá peça alguma attendeada 
& suapcqüaria demora n'eata capitnl. "'■' " 'í.''... 

HncammendaaDabilhetaiiá do THEATRO DÁS 
VARIEDATIES;, PAULISTAS. '   '"'■ 

Vido progiamniHH.'.' 

S. PiíXLOlSAlLWAY OOM^àKY 
,■-ESTAÇÕES 

. "   -       f. Parte 
Pola primeira vsz aabjrtt a aasnu a magniSoa camadia'em am aoto, 

MILONB, intitulada 

□ã qÜAl tomam parte 

do rapertòrlo 

- «ppl^ndida .'^..':i': 

'dò/if.-y LUIS 

a   mBltá' 

-■-    . rt.íV..l.Í-i . 

i-f  -ii' 

ÍN T 
■S^'-Parte-■■ 

'i"'^- ■"'"■ ■ ■ 

l"     Duatlo da opwa OítAC \ DE DEU3 : pala srsa. Ciartiai a NafrUel. 
2».—IIOMANZA jiiflo Br. Siano, ,.     ' 
a-.-SGMPRE A PEDIDO 

tf 

;'-.^'^': 

fc-'-s¥,' 

pela  sra.   ?{Hgliel  e  o  sr.   Alilone.' 

4=.-G!ÍANDE  DUO i 

Ó maior 

Pilar, Cayeirás e Campo-Limpo 
Pars 08 devidos ilna faço publico ijue do dia l:i do 

corrente me;! em diante, os treaa  expressos da pas- 
■-■::■ M 

Rageiros,,qQe partam do Santos as 6,0, do S   I'aulo 
M      ;..■"'.■■■     ■     T T 

aa i),0 e deJuadiáb^ a 1,15, de S. Paulo as 3,0 nao 
conduzirSo passageiros nos dias ulais para fas esta- 
cSea acima declaradas. "-    .'. | 

1'Essageiros'aa'm dastiao íqnellas estaç3aai Bò po- ' paio sr. Sc^no a a srs, Ciarliiii. 
dam seguir palón aegúiatos trens mixtoai 

-Olas Úteis      \^ 
De S. Paulo",para Pilar, polo trom mikto,"7.3G  da 

machS.   ;■■■■■ ..■■".■.■ 
Da  Santoa.para  Pilar,  polo  trem 'miito, 2.20 da 

tarda. .;■  . 
De S. Paulo^ para Csysiraa  a  Campo  Limpo, 

Irom mixto,'lilO da tarde. 
De Jondiahy pára Cayairaa   o   Campo Limpo, 

trem mixlo, 8,50 da manhã o 4,1.^ da tarda 
. Domlrigos e diaa ^antOH 

De S. Panlo para  Plinr,  polo   trem do passageiros, 
10,0 da rnaúbü.' 

do Santos para .Pilar,  pato  trem  da   paaeageiros, 
10,45 mantiS;!!,:'.  . 

De SSo Pautg para Cayeirai a Campo Limpo,   paio 
tremde pasiagelrcs, 9,0 da msnbjí. 

De Jundiaby, para.Cayeiras e  Campo   Limpo, pelo 
trem de passava ires, 1.15 da tarda. 
SuparitaudanoTs', S; Paulo, 3 de Agoalodo 1883,^ 

:'■ John  Barlier,.':',:. 
^"^}      -"■..■   ::,.': -li   Snparintandante intariafll'-,:i 

lum mu 
pelo 

pelo 

^■::.?QS'ÍM^^ 

:; r    3". Parte 
sucoêHMo—a'pedido geral 

polo ar. Siano o a sra. Ciarlinl ■ ■"'       '.''".■■ '^' '-    ''l   ■ 

4'. Parle 

Pdíft primeira veaa brithaita oparetã oom ajaolhida.muaiaa em, l Aaí.6    ' 

, ■;:. ■: tS-^T,';.-.:.'   ;_.- ■■;;,;'."■,"-■■ 

Iliirs rewiiis 
SOCIEDADE ANONYM A 

loMi Fíaaossa 

o nqy«: paquete 
Ville ;dé  Maranhão 

Entrado a7 da Agòáfo. a sahirít  a  14  do maamo 
para o ,  ,,    -i.-.'i^Sf- '■■ "..'",■'.' 

^'   ";-:IÍavre- 
tocando no '.■:■.■•-    - 

Rlo' de fllãnelrõj 
Para cargas a pasaagairoa trata-sa ooiti  os agan- 

taa 
Augusto; X^euba & Comp. 

■■^5,---.    .     .   ,■   SANTOS  ■ 
'tiãrU»  du: MIxei-lcordIa. 

t 

-.-^..r-ii'.- ■■ I»ERSÍ(>l«AGÈ»íS ■ 
PRITZ, asrgBnla    .    , '    ■ .    . 
BAIIBAZÍANO,   campone» .   . 
BRIQIDA, sa» mulher.    .    . 

.PANCRAZrOimaalrade sanola. 

8r .SCANO 
-   .-     LUIZ MILONE 

Sra,  ADSLA NAQEBL 
"Sr. RRP0S3I 

P It E Ç O S 
famarotss do primeira 
Camarotes da terceira 
Poltronas   , 
Cjdairaa.     . 

. Úaraes do platéia e galerias. 

e segunda ordam 
ordem .   .        .   , 

POfOOO 
atooo 
StOOD 
21000 
l^OW 

A's 8 horas em 

■'• Casa de commissoes 
Rensbem csfã á.aonaignagiia   garantindo aos acua 

ooinmittantes  prorápta von'^.a e^preços vantajosos, 

''■   Boa Uunioipaiííã-45'' 
10—6     .    ■   SiilPÍ*Ut.O^-' 

aat .'anlaàmaiorci dsFaagldada   da Dlnlto  da S. 
Panle Boanao laolira dá:lB83.' -'"<        .^   ■■■'■'',■ 

■.Acha-«a s vandt noasariptorio^do Òorrêia-Pnú- 

'-.'■:/■'-■■ .■■.■i*réoo jUpoO'   ..:.-•; '-•:■■;. 

■ _PreçÍsar8e'.do'boíi3.;Òfflciãós',.._infòríúa-sé.;riá 
Idja.dé calçado da rüadõ -S.Bênton- 6SÀ-; 
aoTacflo.t LuizíX-Y:-"     --■.■.„':      ■ ■■.-...■ 

S.Pãulo, iOdé Agosto de 1883.- 

DatérreiHMi e 
y.'-'--  ''..'cen^4;.di>'jcldádé^' 

Quinta-feif^3Ldtí'AgOstoà3 4 horas- 

iiiÉiMIiÉi 
Co [npetêntomeaíé'áXt)^siido''-fará'leilão.4.6 

nm'magiiÍjQcõ'teTTéiW'ràm Ô.quartos.iia ládet- 
râ âà Porlô (7ãrá/,^tendo.'ílm^t«rretíp ^<iom-7i 
palmos mais o á;fl^DM;-^án('ã'áadeira' do' Por-^ 
to'Geral, e.{^.pslB^~|dniá'B^^sem''M^ 

      ....■■, DO '.--.::■ 

D^; Cai4gs Bettéiicòiaif 
,8 A IJ S A p .flt I» R I.l, H A   E   c; "A n as »À 

-   . GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE. SEM MERCÚRIO ■ ^ .-V." 
..Ü.J::T^^,^^.llXT.^.^l^r ^-^■^ ^' -'-■ -"t». velamaa manací.,granda, d.pa- 

iIX 

1 liu Beu ganaro, o mais enérgico dapuralivo, ■nti-rhãnáallao •       '; 
K UM romodio certo no curatlro de todas as molastiaa qna tam ' 
ales flua sfiligam o gonsro humano e a qno até hoia'alu'di Unt'   -' 
3ado num sem numero da faotos.       -. ■   -        ■ ■ '.    -■'.■-.■ 

^. - --  - "—'O Ba">i»>oi, oi-umauoD B moaioamenioao qnota aonhasa att   ■ 

qualqu^cri^.:l::^,^/S^rí^^^: "''''"'■ ^' "" "'"P""-"" «""«"-^o q- P^^* -« lomada^paV"^.. 

anti-a^ScSm^oKií^kSta:'E-~--?^^^^^^^^ ^""^1''° ^"P"'"-' "«-^•"«•"" • ■     " 
por origem a syphilis, foato de todos os mak., 
dado iiaptíflaaol», (inióm una lemos vàrlfloado"-  _      „ 

sypbil^,^íll^í^^^sl^'^^i5?Í SílSÍS^ ■ - 

Bmiíragado  na  «lelilljils.íla.garal, doençaè do aalomago, obnvalasoaàfla» dápoti do nartà  Abi^'e.. ' 

: E' BM reeonitUni^a dá enirid»; srematlco s.uradaval ao paladar.-        ' '     ' 

^'     ^s^TILULAS-'S-^^'i^'^-^*"-**^'**"*»' 
tamanta ' 
tastiaos, 

V A'S'' 

amanla,<lMt,ídWB9M-:a«raa;d*t iiafa, eomasaii^M>r«iJSa^°»S^^ 
biliãr, alTãòtOaa da'aisdOr-^ 
v'y-piPO^^Vivat'M.SSs'eneo'inmodci'di «Saca, M"ngB»t8Bi'afflblàrtlMao".WaaDkaío'''i^^^ 

:,.Omie apariaotaa a aitomocaai ;^ aã 
V^uai' pilhlái'formaii)  õm eiealU 

ODlróVass pmSji da'Tsnlra a icd 
-".   Bex 

ioaaai;-.BBannraaiáoafalte'dãappátiU.di«itéá«la«'>t»Blá'.t.Í';^>-^;'iL.-'^- 

ezdeaoufbbreaIatersnlí,tent<^ '~ ■'  -^-^   - ■' _ latérsnUieátêã 

PI LU X.. A B^D E   EU C A fc I 
da própria lavaacle   ' doantpr •«malhor aati-paripiloóV: Bii|í^a4*;iiu?; ' 

D E x'T:ÍK-l»r-c:'o tl'n,"'T'"^ ■T'.--:'----:"'i^"":''''^'-'- 
cura   radical .ein   «eladlaa- 

•  earn  "ph^^MnlUíoaos oorrlnanUs ámdaaon ohroaleM diwSS W-.^iV í^^^ 

. modluamento'  de  («nnH.n...»   , ■"    ■í;..ÍÍ^^Vfi?*?    ■ 

... AS. 
Hadicamoutõ'BOTO, 

tabras da qualquer aalaraii 
- ■-"--, I WÜ E cC'A-'o 

n n ti-blenor rb u (fica* 
...Bmpragad»      -"     ■-   ' 

eorrbãa oa floras 1 
01.E0   U  

„    .     ,   . "•«'^'«amento' de. cdoHaiica 

d. ,bica palmoa.r^a«.« tomado «^ oj-^gPi^ dáiLiíS: yiX T^iSSi^^íMí^p: 

coiÍiÍactprpbã»ptiatbaecal,coca;M«MSeIa^ ' ■ '^ 
cada .BO.^Iralamaato daa 
rai; ãéraa pallUãs a tadãi 
òaaãa ;•' masaalár; v.,, 

Obaria 'TM^~paaáoaa 
.«ri^p»-;í>ta.^*4io:*-aptri«f atada. wuii^;j&«f«/.r^^^ 

, aaakeraa ^ef^TT^ 

.^X Tfatakaato «araUn Íatedu'á»'£^^S;F£^^Tt?I 

Jaleòtraxèni 

- —^ - -> 


